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ção destes aatres e;nl»ada-
res: Awiiac Sil*eestrs. que
ê toa graade tuiarãe. Sou-
is* T':c:ra s Dczucc Freitas

que cates foi cgaste da
Estresia de Ferro D. Crsati-

de***»* :«; pexa Cíeeera-

Correspondência do camponês
F. Femar:G3S

(Tubarão — Santa Catarina)
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jax aa itaüraio chatacdc

Zzsssozl Querecdd sp«5«s-*x-
*e des racagusires rsram-

sa czzz fios de exarae ao

ieaçc das bmimwc» da ria

icíiaada a sasda de -ssnpc,

¦3 pcTo, sestiado-se prejudi-
zzzâíi,- crrcaeoU' cs cercos»

rarrau cs arcaces e agcuacu-
m ca nder da essa de

Jnsan, car^aedeo a ra-
,-px dela.

Depcis dasíe caam^r-ciace-*.-
to, ca: crataridadss do ama;-
dpla da- Tcãarãa iaaj
cLcccsas p3ssacs»
ccliau pis»c« Fci
r-^-.r-. da ds 7SI cesseas.

caaza jsa'Jsto. £ íoz=ia •»•
das iaatrs cs caitciddcces.
üLaaía da testa gaate de-

sus sa*tfat 3C*»v« lucxoi "¦«-

ss*ptssMSdd es a.
da carvão. «<a..r.c

*ao»e é deec de *ailaá«s de
cruseircs esquasto es ope*
rãrios st«rr*sx ás toma *
aüiaéns. Estas três tuacri-Mi
dijera que r-jquarerera ae

g<r?tr*»c de Estcdc, que é
Iraxeu SeraJaouí»a. e dais
cócrerata o átreita de rou-

bex oa pe**** o caaaae de
?tatuba.

Afalane 3*lT*i**»e *rc«xs a
qcreraadsr e muitas outros
taixrões em Tieitc ac ctan-
po, e Ic ^oéer?M=eu.» (esmo
é qce cede daz o que aáo
é dele?) 25 hectares cara e
*t*e*sr*tas*slss; araciac -ta-
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ração dc°s aesiaeaGS sarozei-
"cs aue é a XH.GA» ~cde sa-
dossar. ac-is» a aedlçãa de 2-*
de setanhrA. salraia awe <aeics
efemeaías ijosítrTOs 'que eco-

seganacs reunia, caegamos,

raa , á 172.14
compra,

3 período
de araras a Jcííkj cq corrente
aaas. pr=ça saae par; peios en-
geáhcs a arraaeirr-s iadecea-
d-aat£3, l'lc. cõsaante. o go-
vdrao federai, através da
CCFAI?. acaicca as -:aoaáera-
rões» da grane de aiíistas,
ea.caãeeadas pslo sr. òíaia
Eapes' de Airaeida, e acaba de
fcaratr perfaria, aatariaaiidQ
o aaaaeaco c.a greça do arraz

• :; Gjalo, aa-
rrse e jape-
TJX

: iaafirar as
V%-t ; « T *-*r» j-t sj

"'.id^-rrarnea-
xe cs custas
ir: 3 sãa ala
pe cs apra-
aissso refs-

asrraifes ¦ o
era seu, ao--

:r:s ãa Coa>^

íázâs, raaisr do çue o apra-

.da .caaiiarilaa gOTaraaaiaarai
cas. era. acrae da todas c-s por-

arraaeiros. saqueando o pc-
5««j a as pecpeiHis araaierícffc

is araaalaado c
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se.

hr« qm tstt qc*r*riader
Isáaea **usra4o*jk&en cates dis -

ae estará ira Pescaria .*«.•
va t aisae sa pc*f o que du-
reste o seu cowêrao aão Sxa-
•wrla por.qe de iovasco do
campa. Mas ao mesma tem-

po esteodea-se cora A?e!i-
ao, Saa:a« Tunim e Domicio
Freitas, seado tedes da
mesma poiiiiea de traição
ao pcTo. Ccmecau enico a
reacco a massacrar algu33
peòres que tinham construi-
do seu ccseüre ao campo.

Uma das vítimas é um po-
bse cznhcxidtr polo apelido
de Preto.

ATeiiao raaadcu o iespe-
ter de cruarteirão e a pclí-
ãa preadar Preto, mas este

pediu socerro ae pc?o. ?rss-
taade solidariedcce, o po-
*?e ieveatou-se em grare a
12 ce seterãbro e todos jua-
tos se eecamioaorara para
a deleaaeic de polícia, aa
edede. Um des camponeses
gre*nstas cheniedo Aateaio
Marques Bitsaccurt dirigiu-
se ao scrçents a fim de sa-
ber aotícia do coaipaahei-
ro que tiaiia sido preso. Aa-
toaio foi morto com dois
tiros de íuril, corac diz o
atestado dos médicos da d-
dede.

Este é c resultado da pso-
lírica de traição ao p2*?o
dêsaes governantes. For i^sa,
nós camponeses queremos
am outro govêmo çue acs
dê ;arra e não bala de
fuziL

Q DURO TRABALHO

tiü Rede de Água e Esgotos
V üíi .»" - '.

te Mq VàQüi tèm çfíücad*
11 Eep«fti#* de A*fu-»s •

Esfoft* «a ttmm&o da f*-

da ft«* w&fà*, *» Qm laísm

pr#í idlca o pmq* Críilou»

ai fuai ínfMr.ilíAvti»» <*

r»6Bt*Ses de ttrrt l u va-

|r».« profunda que e^Mtmi"

em um perigo para et uíív

seur.tfts. Por'm «m * má-

fé própria da imprensa buf.
-*sj#sa ettendem soa* 1 fi-,

cas aoa ôperari«s-#<i<ie n»úm
*%m que ver com as miat-

ias di administração que
taís jornais spofara, por ti*

Como essas criticas esses

jorrais reacionários tentam
atirar a culpa. ni*e cabe a

uma administração ealami-

tosa, nas costas dos trafaa-
ihadores. Esse serviço in-

*aiubrc « perigoso é execu-

tado com métodos raedie-
vais. Faltam-nos ferramen-
tas, materiais e máquinas
apropriados. Muitas vezes
usamos as próprias unhas

para executar nossas tare-
fas a troco de ura salário
insuficiente que mai dá pa-
ra a alimentação. Trabalha-
mos descalços, maltrapilhos,
sem nenhuma proteção con-

tra as intempéries.

O serviço de desobstrução
de esgosíos (taquara), alera

de insalubre é repugnante.
Os que nele trabalham es-

tão expostos a teda espé-

cie de moléstais, pois nâo

recebem botas, luvas, ma-

cações e muito menos rece-

bem o salário adicional a

que têm direito. Além disso

não existem caminhões pa-
ra transportá-los ao local

de trafcamo, sendo obrins*
dos a faser longas caminha.
das a pé conduzindo &*

costas pá, picareta, ura 14.
co cem cimento, martela,'
talhadeira e arrastando urr.
feixe de taquaras do*50
metros em ruas raotfmciu,
das» arriscando a vida e s*
íreedo toda espede o«
humühaçoes,

Muitas vezes, terminado o
trabalho, não há água para
se lavarem. SSo assim obri*
gadas a usar a água | do

próprio esgoto. Diante dis*
to. é claro que nâo tem<u

culpa alguma pelos mauí

serviços da RAE. Temos 1

certeza de que o povo nw

apoiará na luta que agora

encetamos alta de arran»

carmos o salário adicional

(insalubridade) e outrai

leivindicações sentidas.

Queremos destacar aqui a

mduta da imprensa popu*

lar que jamais culpou os

trabalhadores pelas mazelas

desta administração podre

que ai está. Por isso rece.

bemos com carinho a canv

panha dos 15 milhões de

cruzeiros para o seu reapa*

relhamento. (Corresponder*-
cia de Zé Taquara).
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O Departamento de Estradas de Rodagem
de S. Paulo há moito está em situação ir-
recrolar. O D.E.E. íoi transforruado enx
autarquia há mais de dois anos, tendo se es-
gjoíaéõ, portanto, o prazo para a organiza-
gão dos seus quadros efetivos em fias de
1352. Isso é o que estabelecera as leis que
regulam a vida das autarquias.

Era eoaseiiuèticia. dos lí.COO homens e
mulheres que ali trsSálílani apenas algumas
centsaiaS' são nomeados'-funcionários do Es*
tado. Além casso. Getulio e Garcez têm in-
teresse nessa síí-uaçãí}; irregular, pois podem
se apropriar das rendas do pedágio, do im-
posto- sabre a gasolina e parte do Fundo Na-
eioaal ílodoviário. O dêfiiío do governo sobe
a SÉÈÈSkiSi o que causa constante atraso nos
pa-aamantos. líâ ro-giões, como Caíanduva»
q.ae há mais de quatro meses não recebem.
obrigando muitos canroneiros — pessoal da
consersa que mora na beira da estrada —
3 comer milho verde, uma vez que os arma-
zens lhes cortarara o fornecimento.

Os P.O. (pessoal de obras)T não sendo
segurados em nenhum instituto de previ-
déacia, não tèm direito à aposentadoria.

conhecido o caso do motorista Sdvinc d

Animal, casado, pai de sete filhos, que hcou

Tuberculoso apôs trabalhar ançs a 1 
j«

DF1Í. Siivmo morreu como f^^^.:.^
São José dos Campos, deixando a fsnuu

na mais neg;ra nàséria. . ^„Hn(j0
agora os F.O. estão se movumentaado

e se oraaniaando para a laia defesa ao»•_-¦
direitos. Dia 26 de setembro, nos saio» ^
«liga Cristo Kei-, em Araraqaaxa. * o

presidência do engenlteiro Lesko ara iv_ ^^presivíeivcia üo engeimeíx*.» ¦.«-»«- - 
ob.

k\ rtxmirani-se mais de 258 F;y- com ^

jeth-o de fundar orna Associação, toi ^
•ama eemissão de oito membros P&*3
calar os trabainos e estabelecer coi»

com as outras regiões. Édes estão se «tj 
^

zando para evitar que sejam gj6^ 8Da,
ocasião da formação dos quauro* pw ^

[drinhados dos politiqueiros, agora qa 
^^' 

gente está se movimentando para as» v^_Q
mas eleições e pretende fazer mu 

jT^,
composto de cabos eleitorais e sua eu ^

Os P.O. exigem com todo ^^^^g,
rèntia na efeti-vação dos quadros do^^
equiparação dos direitos dos não no
ou seja, aposentadoria, aviso prevw etc-

•**"-*-»*—¦ ¦ ¦« ~ -—— —^ — — -_—.i)1(.-T —x _

nem s^guro-ftí-ãdente oa s^guro-doença, E? reírul^irização aos pAg^iaento*
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^ AGRICULTORA SOVIÈTICà

pião resiste ao confronto
com a URSS a agricultura
capitalist(í&- Torpes menti-
ras da imprensa burguesa e

as agências imperiaiistas
sjnMnmtô o ootowo total

hi anncultura soviética*.
wAlô a prortiiçdo do trigo é
miora dcfioicnto». «A crtso
econômica «n Rússia 6 muito
wtis graoe (lo quo se supit-
nha* Com eatoa o outros ti-
tulo» o informações caluniosas
ti imprensa da burguesia no
yirasll 0 no mundo vem pro-
curando, nos últimos dias, con-
vencer os povos da existência
tte unia suposta crise econôml-
ca na U.R.S.S. c de uma não
menos imaginária falência da
agricultura socialista.

Mentira» «Obre nwmttrasl
p&las, para dar foros de verdade
ro quo diz a imprensa da bur.
guesia io£ero-se a unia resolu-
tjfto do Comitê Gcntral do.'XVC.U.S. «Obre a agricultura.
Ifòsla resolução realmente exis-
te e foi cornada a 3 de setem-
bi-o dêste ano. Mos por que os
jjornais da «aadia» não ousam
publicar wm um pequeno tre>
cho dela? E' que a realidade é
muito outra. Quando falam do

ftcolapéò» da agricultura so-
yiéfca cs escrlb'ia burgueses
molham a ena na situação

f existente nos seus próprio*'tpaísés.

mais

A wwcte>c*e dos fatos é q«e

a agi (cultura coletiva, social.*-
ta, da 'Jníão Soviética 6 a
mais avançada do mundo.

Isto se cieve. cm primeiro lu-
gar, »ao regime colçoolano
existente na pátria dos traba-
lhadores: on latifundiários e
outros exploradores dos cam-
poneses foram inteiramente
eliminados; a torra, proprloda-
de do povo. é cultivada era.
comum nus fazendas coletivas
dos camponesas que têm assim
elevadíssimo nivel de vida, o
ainda obtém rendimentos
suolementares com o produto
lias parcelas cultivadaa em
caráter pessoal por cada cam-
ponf-.s e btia família.

Mas náo fica aí a supe-
rioridade da agricultura bo-
vtética. Ela 6 tamliém a
mais mecanizada do mundo,
dotada em tedos os aspectos,
de uma técnica superior.
Atualmente, as. estações de
máquinas e tratores dls-
põem de nada menos de
yGD.OO trãt «-es. d? 
255.000 coJhedeiras-combúia^
nadas de cereais e de cento*
nas de milhares de outras má-
quinas agrícolas.

E só na U R.S.S., pais do
socialismo vitorioso, podia so
estabelecer a estreita coope-
ração da ciência com os culti-
vatiores práticos, visando a
aumentar a produção e o bem-
estar das massas, Um exem-
pio apenas: antes, os capulhos

O trbetfco *Qrt«>\* na URSS «tt* completamente mecan.Mrto^
tar a produçJlo, e contribuir cada vez m

de algodão, como ainda acoa*
tece hoje no Brasil, nmadure-
ciam era momentos diferentes
— o isso obrigavam em parte
a colheita, a mRo. Mas, pa
União Soviética, a colheita de.
algodão é mecanizada, foram
criadas variedades de algo-
dão cujos capuyHos se abrü»'todos ao mesmo tempol

Confwmto cowi oai

países capH&Us*»*
As vantagens da producj&o

agrícola coletiva se traduzem
em resultados excepcionais
num rendimento superior. Ve-
jamos o caao do algodão. Em
1U51 a colheita media de ai-
godâo em rama por hectares
foi de 2.100 quilos- No Brasil
colhe-se apenas 400 a W)0 cui-
loa por hectare. E qual é a si-

tuau;ào nos maiores produtores
de algodão do mundo capita-
lista? No Egito o rendimen-
to é de apenas M00 quilos
noa Estados Uuidoa de 830,
na Turquia de 720. Trata-se
da falência de que agricultu-

ra, afinal?
«Nesse terreno qiialqut*

confronto é desnecessário.
Mos que dizer da pe-

cuária, por exemplo,, que 6
precisamente um dos rumos
que a Resolução do PCUS con*
sidera deficientes? Enquanto
nos Estados Unidos, de 3.P46
a 1951 a produção de carne

diminuiu de 137.WU loneta-
ua.i. ao mesmo período a pro-
duçâu de canw nâ U.U.S.S
croBct-u de 709.000 toneladas.
Depois disso a pimiu«.ao crea-
ecu mais ainda ate luM, mas
num ritmo considerado deíl»
ciente. Este ó o «colapso» de
que fala a imprensa da bur-
guesia... Nâo 6 diferente a
sltuaçfto quanto a produção
de manteiga: era 1951 a pro»
daç&o de manteiga nos Baia-
dos Unidos era de 281.000 to- .
neladas menor do que em...
1910; enquanto isso, na Untao
Soviética, a produção de man-
telga, no mesmo período cres-
ceu de 132.000 toneladas. S6
o aumento foi 5 VEZES MAJ.-
OR que toda a produção bra-
sileiral Nâo é o caso de c!i«

zermos que ô duma «cuise»
assim que precisamos'(

Abundância d«
produtos para
passar ao
comunismo

,De que se trata afinal? Que
se passa com a agricultura
soviética Por que foi ela ob-
jeto de uma resolução espe-
ciai do Comitê Central do
grande Partido de Lênin o
Stálin?

No seu informe ao Plena
do C.C., Nikita Kruschev diz:

«Os. grandes êxitos obtidos
pelo povo soviético no desen- ¦
volvimento da industria so-

Centenas de mllíwe, de máquinas *âo uttHta*. p*r* aum**«
ais para a fartura e o bem-cutar do pevo.

O» trubu.ba*lor«N» explorado* o
oprimidos de todos os pau««>a
onde ainda reina «o capttalta*

eiiüitfta permitem ao Partido
Comunista o ao Governo abor-
dar de cheio a solução tia ta-
reía de criar em nosuo pais
a abundância de artigoo de
consumo popular».

<Mas para organizar ea*>
aaccnao vertical da produçio
de artigos de consumo popu-
lar é preciso impulfiionar nos-
sa agricultura a ritmo acele-
rodo»

« Nessa base. vem colocada a
tau.a nana urgente e impor-
tante da economia soviética;
conseguir no pnoo de dois
ou trfis anos que a agricuttu-
ra assegure a abundância de
produtos para toda a popuia-
çao da U.R.S.8. c de matérias
primas para a indústria leve.

No seu Informe Kruchev
mostra que so trata de con-
seguir que cada cidadão so*
vlético possa consumir os co-
mestiveis «determinados pelas,
normas cientificas de alimen*
tação exigidas para o desen*
volvimento multilateral e har-
monioso de homem são». Co-
mo se ve é a preocupação com

. o bem-estar do povo que sem-
pre esteve o estará no centro
das atenções do Poder Sovié-
tico: Indignada com estapers-
pectiva, a imprensa dos im-
perialistas sedentos do san-
gue do povo deblatera e vomi-
ta mentiras e calúnias, espu-
mante de ódio áo homem. Mas
que pensam dessa perspecti-
va os milhões de operários e
camponeses brasileiros fa-
min tos? Os milhões de norte-
americanos desempregados ou

que arrastam uma vida mise-
sável sob o guante do capital?

mo cm puirxjfaçao?
% para eoa*cguir <5au*a et-

üuliadòa que o Partido de IA-
nln e SUiUn asiolisa friamen-
t« os dcf»Uo» existentes na
agricultura mais avançada
ao mundo, formula duras cri-
Ucas e aponta com scguwui-
ga o camtrJio para alcaníjar
o objetivo tmçâck).

As palavras de Malenkov
deixa o assunto inteiramente
diante do Soviet Suprem*
claro. Disse élci

Diferente de todoa os Par-
tidos o listados burgueses que
encobrem seus verdadeiros
fins e mia política, os objctl-,
vos e a política do Partido
Comunista e do Estado So-
vlético são claros e cstào a
vista de todo o povo.»

«Tudo o que fazemos, des-
cobrindo e criticando aberta-
mente o^ defeitos de que tra-
turnos na atual Sessão do So-
viet Supremo e em todo nos-
so trabalho cotidiano, giào o
fazemos para escapar da cri-
se econômica ou da depressão
econômica em que se debatem
co*ns'vantemcn ;e os Estados ca-
pitallstas, Fazemo-lo para
elevar ainda mais nossa agri-
cultura e noosa industria,
nossa economia em conjunto,
para utilizar melhoi. ainda
todas ar. possibilidades da oco-
nomia socialista e elevar o
bem-estar do povo, para tor-
nar ainda mais forte nossa
poderosa Pátria Socialistüa.».
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- lEsfca ireunido nestes dias, na Granüe Sala de Con-
eferfcos, em Viena, o III Congresso Sindical Mundial.

Convocado peün Federação Sindical Mundial, o
grande Congresso ora em realização -- único por sew
caráter na historia do movmvento operário mundial
reúne nãòlsó representantes dos sindicatos filiados a.
F.S.M., mas também representantes e observadores
de sindicatos e associações que não estão ligados »
grande central sindical mundial. Os delegados dos tra*
íbaUiadores de todos os países vão ali discutir os pro-
Iblemas candentes do irnoviníento operário mundial mu»
luta pelo bem-estar e pela pm, bom como acertar as
•medidas para usm plano de ação comum.

Cerca de 50 trabalhadores, delegados de Sindica-
tos e Federações, compõem a representação brasileira
wIII Congresso. Essa grande e representativa de..e-
gaeão é fruto do intenso -trabalho preparatório çjao
& desenvolvimento da idéia da unidade de ação nas

•grandes íutas ultimamente desencadeadas em nossa
terra permitiu fosse realizado sob a orientação da
Confederação dos Trabalhadores do Brasil.

O PI Congresso Sindical realiza-se êle próprio sob
& signo da unidade de ação e muito ¦ contribuirá par^
desenvolver a ação comum dos trabalhadores brasi-
Beires, que continua sendo a preocupação fundamenta.?,
para & êxito das lutas operárias no Krasil. Corno a
prática tem demonstrado, por tôda parte onde se rea-
llfea-cima política úe unidade de açãp audaz e firme,
as manobras do Inimigo são desbaratadas, democra-
Mzam-se os sindicatos © se conquista a liberdade sim*
clica!, ao tempo em que vai sendo desmantelada a
Rnáepiíima do Ministério do Trabalho erisda para ire*

primir as lutas e dividir os trabalhadores. A unidade | ||||M|
de ação tem sido o instrumento da vitoria nos movi- ^
mentos gròyistaB e em todas as outras formas da luta
reivindica tória.

Os trabalhadores brásüeiròs, que se mobilizaram
na preparação do M Congresso Sindical Mundial,
vêem na sua realização o momento de unpulsionar
mias Íutàs> e desenvolver sua unidade e organização.
JEnrtoueeidos com a experiência dos movimentos re**
centos, levantam a lute por aumento dç salários, con-
tra a carestia, contra o racionamento de energia ele*
triea, por melhores condições de vida e de trabalho.
Compreendendo a hn&>r.*,ahe:a decisiva que teve ra-
Ibalhar nos sindicatos pani conseguir a vitoria nas ta-
fes,Yoè trabalhadores scatom que se. deve nuhtar nos
Sindicatos por cim« de. qi-aisquer dificuldades, diri*
pvm-se em massa para êíés, mobilizando e sindicaU-
wndò seus «panlAcíròs -da tpbalho levantando «o,
dasanwite a bandeira da liberdade sindical, do direito
de frove, de livre organização sindical.

. Sentindo que a força do sindicato esta nas em-
presas- os trabalhadores traiam de criar por tooa par-
te os Conselhos Sindicais Je empresa, eleitos demo-
©ràticsmente pelost próprios trabalhadores, tundamen-
tos sólidos"* de unidade, c do vitória.

Marchando a passo firme pela Rijada larg"? da
unldarle de ação aconselhada pela X&M. e pela C.I.B.,
estreitado seus laços Com w classe operaria de todos
os países; o proletariado brasileiro está criando con-
-âicoes seguras para novos e retumbantes êxitos no
combate pelo pão, pela paz* pela independência na-
©ionai © pelo progresso social.
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Seimeadura de avisSe numa zona desértica da União Soviética
ope' w&â. wn4<a ©onqulstada pela agricultura mais avançada

do mundo .v • ?"¦
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41 «mraHfa» em *Mmtê entrou mivaroent* ««! acuda erl»
»*, dey*>a que eu Kfetadw IMMaa e a faflatwrra proclama*
rum, a g do corrtat*?* a dftcfelo éa rmtemm aaaa tropas
ia &mi» «A». »a»iBHio« ao «mtrôte do gcnflÉrtto italiano.

Corno i*ef«reet « tt*.ia N-vlftfc* du dia 12, dirlf Ida a»
Mt*'nv-.v* l-H.- s - 64**, ***** ato-prôfimiiiiilo pio* instei*
• norte«n«rlcano* «wistUul uma gMMMim tfotaelo da
Tiatatk» de l*m mm a ItUla, no que coneerae à crtaçâú do
Tertitârfo livre de Trteste. TamWtu m vlo!aclo **§ traia*
4m ê qne §e t*m ba#eado toda * »ç-W» úm potência* oekten-
tais, pohte a tosta «sa Mtlgio entre a fnswtlâvte e a Itália, a
eotai^ar peta própria pcrmanéacift és êe*ímc*mmim ntiw*
uri -a até a data do hoje*

-^_ni*fl_i ;r:i.rinr im ¦'- - 
"'***

O» Estados V
medidas do Traliulo d
ôalca que satisfaz m
mo os da manutenção

JdoH 0 Inglaterra impedem a aplicaç-ao dai
So }*az de 1947 — A i>osi#o soviética é a
Diíeresses do povo iugoslavo e italiano, co-
da paz na Europa,

C »¦!»•¦-

go Ianque SJngman Ri nâo cessa de rcpciir sua
Intenção de frustrar a Conferência Politica e de em*
prender um «novo movimento para o Norte com a
a|uda que lha Uâ prametlda pelos none-aawateMw*.

iDos jornais t

/&£*>
JÍ^Y^^-* *w w*

A MESMA VOZ DE SEMPRE
Caricatura de Novak

De âttôrdo 60» o#ltaia«»*
do Fast, a§ wm afltflo-»^ *\
te-americanas davenam i«f
retiradas de Triêst* 133 dí;»s
depois que o governador do

Território Uvre íosse dwáf*
•nado pelo Conselho de í*í* •"

eurança da O.N.Ü. Interes*
sadas em manter bases ml-
marca de agressão no con*
tinente europeu, Os Esta-
dos Unidos e a Inglaterra
sabotaram até hoje a regu*
larilãç&o do assunto, votan*
do todos os nomes que (o*
ram apresentades para o
posto. Ao mesmo tempo,
transformaram Trieste em
poderosa base militar. Im-
pedindo a aplicação das
medidas do Tratado de l»az

'que eles mesmos ajudaram
a elaborar e assinaram, os
Estados Unidos e a Ingla-
terra privaram, ao mesmo
tempo, a população do Ter-
ritório de seus direitos de-
mocráticos pois não pôd*
ser organizado também o
Conselho do Território, eleí-
to o Parlamento, nem redi-
gida a Constituição.

Da maneira mais cínica,
os Estados Unidos e a In-
glaterra proclamaram em
sua nota que não existe a
possibilidade de chegar a
entendimento com os rviíses' 
que assinaram o Tratado de
Paz cem a Itália e, conse-
quentemente, que não é
possível organizar o regi-
me do Território, nas bases
dos acordos, anteriores.

Na realidade, ainda ago-
ra, o delegado permanente
da URSS na O.N.Ü., André
Vischtnski solicitou a ime-
diata convocação do Conse-
lho de Segurança para im-
pedir que a tensão em Tri-
este degenere em conflito
armado e indicou para go*
vernador do Território o co-
ronel suiço Hermann Fluec-
kiger que já foi apontado

pela Grâ-Bretaana, tm.l9<&
para o metmo posto.

Asilm, a URSS. defende
incansavelmente a pa* «
mantém uma política *»•
flexível do principia* que
nâo se altera pelas vam-
çoes fomiitos da situação
Internacional. Apresenta as
soluções práticas que mi
resumem, no caso, no res*
tx-lto aos tratados assina*
dos, por parte de todas u
potências.

Outra é, como demons*
tram os fatos, a política dos
Estados Unidos e da Gr*-
Bretanha, da Itália e da lu-
goslávia.

Indicada como ficou a yt-
»íaçâo anglo-lanque, veja*
nos sumariamente as poal-
tóes do governo vende-pá
íia de Pella e do carrasco
ascísta de Belgrado.

Fingindo defender os in-
terésseg do povo italiano, o
governo de Pella negocia o
dominio de Trieste em tro-
ca da participação da Itália
na chamada Comunidade de
Defesa Européia que stgm-
fica para o país a acelera-
jão da corrida armamentos-
ta e o crescimento da mi-1
séria, seu maior entrosa-
mento na politica agressi-:
va do Pacto do Atlântico e
a ocupação militar da pe-
nínsula pelas forças norte-
americanas e inglesas. In-
citando as massas no sen-
tido do nacionalismo bur-
guês, o governo italiano
procura criar um biombo
atrás do qual esconda sua
subserviência crescente aos
interesses estrangeiros. Pre-'
tende desviar a atenção do l
povo para um fato não fun-
damental no conjunto dos
problemas italianos, en-
quanto vende a Itália por
dólares, na bolsa de Nova
York. A posição do governo

de Soma querendo Incorpo*
ral a Zona «At* é, ao tnça»
mo tempo, de aberta viola-
çio do Tratado de Pa* de
J&17, por Cie desrespeitado
em várias oportunidades,
Inclusive cm sua* çiáusulaf
militares,

O renet-ado Títo, por sua
rez, como age? Envenena a
¦ituaçaò com aitissonoras
demonstrações militares e
ameaça desencadear um
conflito armado. Não se
«pola no Tratado de Paz.
mas indica o caminho de
uma Conferência de 4 Po-
tendas, com exclusão tia
URSS. Como os de Roma,
os governantes de Belgrado
usam a linguagem ela mais
aberta xenofobia, c desres-
peitam os direitos da popu-
laçao triestina que eles pre-
tendem incorporar por Inl-
ciativa própria. Ao mesmo
tempo, o renegado ditador
da Iugoslávia arvora-se. em
teus discursos, em árbitro
da política balcânica e era
eprotetor*. da Albânia que,
eomo se sabe. vive soba
ameaça de invasào das tro-
pas mercenárias da Iugos-
lávia que envia, sistematl-
camente, espiões e sabota-
dores ao seu território, no
que é aliás Imitada pela
Itália.

A posição soviética é 4
única justa, a única que sa-
tisíaz os interesses não so
dos povos italiano e iugos-
lavo como os da manuten-
çáo da paz em toda a Eu-
•opa.

As medidas diversionistas
e de envenenamento da opi-
mao pública executadas
pelos Estados Unidos, a
Grã-Bretanha, a Itália e a
Iugoslávia, não escondem
íssa verdade que recebe o
apoio de todas as pessoas
de bem.

£8S>ft3**$#^ CRÔNICA INTERNACIONAL ¦mwrmsk*^^

A LUTA DE LIBERTAÇÃO NA GUIANA INGLESA E A
POSIÇÃO COLONIALISTA DO GOVERNO BRASILEIRO

êo Mundo
nastSBQüiçio

FASCISTA
A admlni-ítra^ do eo**%t%

«0» 
«atudam ou lilhoi 4#

M* U<~rn\mn:, fmUtí a u
tirada daa maninou ú.% n
a pretexto do §eu tut**r «=•,..»
ra h» Nova Iorque* a a co
K-íjiti se achar loealItMo m
fim» Jersty, Aumiu ê o im
cismo: a^tMüina o« fiatrlew*
a gprw«Km mm Uthm,

vommmm
SINDICAL

IVre bakk» o grmmébtm
¦oaelavf da dm*m optráiía,
o lil CônsresM) Hlndlcal
BiitmUaf, com uma as*l«tój*.
cia de mais ún 1.200 aeteg»
do-i o observador^ de 60 pai*
mã$ rapraaantando liodleatoi
da diversas fUitu,õc« o de va
riadaa tendêncltui, reunlâoe
sob o signo da unidude pars
discutir os problemas funda*
mentais da ciasse operária *
acertar medidas para um pi»
no de ação comum, pela d»
feaa da paz e «•<*> d4r#iUi«
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REELEITO
WILHEIJW PIF/JÉ
WUuVlm Pieck, prosUi<?au

dt> Partido Socialista Unifica
do, foi reeleito por unanlml
dade, presidente da Ecpúbll
ca Democrática Alemã, du
rante uma sessão eonjunU
da Câmara do Povo e Cama
ra doe Krtados. A sna reelnl
ção se deu na data do quark
mnlversArio da República He
mocrátlca Aiere^, <h> 1 **
«it obro.

NOVOS MEMBIU)!*
PAKA A ONU,

PROPÕE A
U.R.S.S-

A União Soviética propô.4*
à Comissão Politica Especial
que o Conselho de Seguraiv
ça recomende a pnfrada >'e
cinco países na ONU: — Itá-
lia, Hungria, Rurnãnia, Bul-
gária e Finlândia, A nova
proposta soviética represen
ta mais um passo para a so=
lução pacifica dos problemas
internacionais e o fortaleci-
mento da ONU.

A atenção des povos da América volta-se para a Guiana inglesa, onde
os colonialistas Hritânicos desencadearam nova onda de repressão contra o
movimento de libertarão nacional, que tomou grande impulso nos últimos
tempos.

O território da Guiana inglesa veio às mãos da Corta britânica pela via
do saque colonial, tendo sido disputado a ferro e fogo aos colonialistas ho-
iandeses que, finalmente, o cederam em 1314. Posteriormente, os ingleses
pretenderam aumentar sua possessão a expensas de terras brasileiras, não o
conseguindo inteiramente. Hoje em dia, a Guiana Inglesa tem- uma popula-
ção de cerca de 500.000 habitantes, dos quais a maioria se compõe de negros,
descendentes dos antigos escravos e o restante provém principalmente da
Índia. Os produtos de exportação do país são principalmente o açúcar e a
bauxiia, fornecidos pelas zonas próximas ao litoral, pois o interior é de todo
selvático.

As condições de vida são as piores possíveis para os naturais da colônia
que ganham salários baixíssimos, não têm possibilidades de desenvolver-se
culturalmente e sofrem as péssimas condições sanitárias existentes. Todavia,
ao exemplo de outros povos que lutam pela libertação nacional e influencia-
dos pelo crescimento do movimento democrático em todo o mundo os guiansm-
ses rervir.dicam a ampliação de seus direitos e obtiveram a extensão de di-
reito de voto nas eleições para o parlamento local. Valendo-se dessa con-
quista levaram à assembléia de Georgetown dezoito^ deputados do Partido
Progressista Popular, conquistando, assim, a maioria das 24 cadeiras exis-
tentes. Quando isso ocorreu, em abril último, as fontes reacionárias da <:Me-
trópoie» não esconderam sua «preocupação» diante do «perigo comunista»
que é como denominam as lutas dos povos contra o colonialismo.

As assembléias locais não são soberanas e seus atos dependem da apro-
vação do governador nomeado pelo Governo inglês. Posto diante de uma d-
mara Popular, o governador britânico passou a usar o direito de vet0 como,
um instrumento de pressão metropolitana, recusando o parecer dos minis-
tres nas principais questões. A luta pela ampliação dos direitos do povo pas-
sou, por isso, a ter como «m de seus objetivos imediatos a derrogação do poder
de veto do representante da Coroa om Georgetcwn, assim como a ampliação
dos poc-ares da Assembléia. Essa a origem imediata da crise política que s@
manifestou íntsnr,amente, ,¦•'-_••

Estamos, portanto, diante d^ ysaa "legítima luta tle libertação nacional

que a pata do imperialismo tenta esmagar, à custa da remessa de poderosos
contingentes militares. A Constituição foi suspensa, declarou-se a Lei Mar-
ciai, destituiram-se os ministros e impôs-se o terror a todo o povo.

Diante da interferência feroz de uma potência não-americana na
vida de um povo de nosso continente, qual a atitude de todos os governichos
acorrentados à política dos-Estados Unidos? O que disse, por exemplo, o go-
vêrno de Getúüo, esse governo de traição, no discurso presidencial do dia
12 do corrente? Vargas, saudando um almirante de Franco, declarou que as
colônias existentes em território americano devem aspirar à categoria de
Estados soberanos «através de meios pacíficos e com a compreensão e ajuda
das velhas metrópoles», isto é, não devem lutar por seus ciireitos, mas
aguardar a íibertação como uma dádiva de seus próprios algozes. Assim fala
o governo de Getúlio, no momento em que as forças imperialistas ocupam
militarmente a Guiana em luta por emancipação, num escárnio às tradições
democráticas de nosso povo.

Mas não para af a política de apoio à repressão colonialista por parte
do governo brasileiro e dos demais participantes dos pactos de «solidariedade
continental». Conforme revelam os jornais, pretende-se invocar o exemplo
da Guiana como argumento a favor de medidas contra a «ameaça comunista
interna» a serem discutidas na futura conferência dos Estados americanos.
Quer dizer, elaboram-se planos para perseguir ainda mais o movimento de-
mocráiico em nossos países e pressionar ^aqueles governos que nâo se sub-
metem inteiramente à pressão de Washington e que por isso mesmo são
acusados de comunistas, como é o caso do governo da Guatemala.

A questão guianense apresenta, portanto, eom sua verdadeira face, a
«solidariedade hemisíérica» e o «pan-americanismo» que os trustes ianques e
seus lacaios continentais procuram mostrar como armas de «defesa da de-
mocracia», mas que são teorias de colonização de nossos poyos, principal-
mente em benefício dos imperialistas norte-americanos

A luta de libertação nacional na Guiana inglesa é aSalm um novo aspec-
to do combate dos oqyos americanos na luta contra a opressão colonial e
merece todo o nosso apoio, Ela põe em destaque a necessidade de uma crês
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Coando grana* #*»«*
mentos, transmitidos por urt.
dos nvoiOfí)$ l»d«r*s;áop3Vg
Chtnôs,

Condensoçâo de e*p*™.
cias de 30 anos de luta vi
toriesa pelo fortalecimento d
Partido dirigente ÚQ tóvol'
ção Chinesa

Obra de granoji
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FAÇA SEU PEDIDO

cente solidariedade çontinentj) dos povos, para responder à solidariedade
colonial dos governos de vende-pátrias, associados ao3 imperialistas agres-

-crês.
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O grande escritor J:>r-
ge Amado, laureado cem
o Prêmio Stalin Interna-
cionál da Paz, acaba de
reyressar da Europa, qh-
t*e participou da recen-
te reunião do Bureau do
Conselho Mundial da
Paz, de que é membro.
De volta a nosso país,
Jorge Amado concedeu-
nos esta entrevista ex-
clmiva a respeito de
suas impressões da reü*
íüão.

¦-- Ao reunir-se era Viena,
no mês de setemLto — ini-ciou Jorge Amado — o Bu-reau do Conselho Mundial dafaz deu um balanço dos pri-meiros resultados da campa-•ma, lançada através do ape-
h de Budapeste (junho de
1953), para que os governos
^egociera o cheguem pela via«.as negociações à solução pa-wíiea c!e todas as drferen-
ías internacionais. Para mim*©i uma grande alegria par-»ticipar dessa reunião como
Representante do Movimento«raaileiro dos Partidários da* az e dali transmitir aa
^periencias da campanha no¦orasil e de recolher cs pre-ciosos énsinánisntós cio seu
^envolvimento nos diversos
Países. Essa reunião d0 Bu-«•au. do Conselho Mundial íoi.

da maior importância poifl
veio p.ecisar e concretizar o
caráter da campanha em que
se empenha toda a humani*
dade amante da paz.

Graisáe a repercussão
mundial da campanha

pré-eateiidimeiiiog
— O Bureau do Conselho

Mundial ~- prosseguiu Jorge
Arnado — pode cnnstatar o
entusiasmo com que a cam-
panha pelo Entendimento foi
recebida em todos os países.
Pods-se afirmar que_ ela su-
pera o já enorme interesse
despertado nas mais amplas
massas populares de todo o.
mundo pelas campanhas an-
teriores do Conselho: a cam'
panha pela interdição das ar-
mas atômicas (Apelo de Es-
tocolmo e a campanha por
um Pacto de Paz (Apelo de
Berlim). A Campanha pelo
Entendimento foi lançada
quando vinha de ser cbtidp
o armistício na Coréia, vitó-
ria magnífica das forças da
paz que prova ser possível
aos povos imporem as so»
luções pelas negociações mes-
mo aos homens interessades
no vil e criminoso afã de
cl.v,. fCCr.g dr» r>;uerra.
v Não só. personalidades as
mais importantes da vida po-
litiea. econômica e eultural
de todos rs países, homens
de concepções BOJitAcas as.

ft

chiam a boca com a* p>#*i«.vr»«
«negociações» i* * «'atendi •
mentos». FaliA*!hes J» cora»
$*em peru so declarar sborta-
mente conira a idéia do en*
tcndlmcnio ma» tontam utlU*
nvv tfVo nobre idéia para en-
coiitler tuas ioteiiçôca agrea*
«lvt»a e «ou vontade de prós-
Mguir * «gravar a guerra
fria.

Quo uignlftcam or condi»
çôes prevlns apresentadas an*»
te qualquer possibilidade con*»
crcla de entendimento senilo
o desejo de tomar o entendi-
mento Impossível? O Bureau
do Conselho Mundial alertou
as grandea massa» sobre a
necessidade de quo os eirien-
dlmentos nao sejam precedi-
doa do condições prévias. Que
Blgnlflca o tratado dos Esta-
<'<*• Unidas cen Sin^man RI
senão a tentativa do Impedir
o acordo na Coréia o reabrir
aquele perigoso foco de gucr-
ra na Ásia? Que significam a
ajuda e o enco^ajosomento à
rcconstitulçao do militarismo
agressivo alemão senão o de-
sejo de impedir o entendimen-
to para a unificação o demo-
cratizaçào da Alemanha e a
criação de um foco do guerra
no coração da Europa? Que
significam r intensificarão da
guerra do Viet-Nam. aa vio-
Jenclãs cometidas contra os
).ovoh da África de Norte, do
próximo Oriente e agora con-
tra o povo da Goiana Inglesa
jie"fV> o d»sresna'to so d;r":*o

r o <rrado dos novos de. condu-
ídr seu destino e. por conse-
quência, o agrupamento da si*
tua'-áo mundial?

Eis nor oue o Bureau do
Consemo Mundial, em Püa re-
jsclução, chamou a atenção
dos povos para a permaní*n-
cia do perigo de guerra e pa-
ra a necessidade de dar i\
campanha pelo entendimento
um conteúdo mais concreto;
deixando claro que o enten-
dimento não pode ser difieul-

ludo por coadlfSai prévias •
íjui* ele d*>t? visar neordtwt
n..»i entri* o» govoraoa. A
cunipanho n»o objetiva to-
ninda» a* po»içõ«< nM ratas
cm favor do entendimento.
Kla -ss l«v»r *• povoa a
Rmndcs neoes de masaa pxI-
Kimlo o fim «Ia guerra fri*.
o término d» ittual taaaM
internacional.

Entendimento» ***
torno de que*

— O Ilurcau do Conacllt»
Mundial precisou alguns dos
pontos sobre os quais faz-s«
necessário estabelecer rapi*
njente contra a Idéia para es-
se faça um alivio realmente
concreto da tensão interna-
ricnnl. Eis^s pontos são os
«eguintes:

a) impedir o reinicio da
guerra da Coréia; b) impe-
d»r a ratificação e a exeeu-
ção de atos que. pela recons-
tituição do militarismo ale-
mão, ponham em pr»tgo a
paz na Europa; <) obter um
acordo ."obre o desarmamen-
to e sobretudo exigir a in-
terdicão das armas de des*
truição maciça, as bembas
atômica e de hidrogênio; d)
necessidade de amplo inter-
câmbio econômico; e) impe-
dir a revisão da Carta das
Nações Unidas e exigir a
volta ao respeito â sua letra
c ao seu esoirito: f) ingres-
ao da TtopúW-cn Popular da
Chinn na ONU; g) respeito '

"a independência e soberania
das naóSés*

Esses são os pontos con-
crotos mie devem servir pa-
ra o esclarecimento das gran-
des massas lançadas na cam-

panha pelo Entendimento.
Eles mostram completarnen-
te como liquidar a guerra
fria, evitam que os provoca-
dores de guerra possam criar
confusão em torno tla^ cam-
panha e esconder-se atrás das
palavras «negociações*» ou

«cnUrulimantuc- O Acento
itobri* tais pantot ou sobro
aiguru» dele» levará. »vn\ dá-
vida, a novas vitórias á»ê
forças mundltiie da pax, à «O-
üu . > do perigo do guerra, h
criação de um clima pi »plc»o
no esUib*lecimemo de uma pa»
duradoura que é o anseio sv
prfrtio da humanidade.

CoiigreHfjo Mnndiftl
da Paz em 1BÔ4

— Convocando o Conselho
Mundial pura reunir-ne em
novembro e tomar conheci-
monto então da marcha da
campanha pelo Kntendimento
o dos réus resultado* o Hu*
rcau do Conselho decidiu
a|c;sentar noasa ocasião aos
membros do Conselho uma
proposta do convocação de
um congresso Mundial do
Partidários du Pnz para o
ano próximo. Congresso que
níirn.; o crescimento nume-
rico c qualitativo das forças
da paz áo mundo e, sobretu-
do, o reforça.nento contínuo
e •» pontínu* crescimento da
influência do Movimento
Mundial dos P;'tidário3 da
Paz, movimento único na his-
tória do mundo pela sua am-
pUtude e sua força, que c
hoje um dos mais sérios fa-
tcrc3 para a obtenção de uma
paz duradoura. A ampliação
tia luta pela paz não slgni-
fica o desaparecimento do
movimento dos partidários da
paz, movimonto qu.-; orienta
c aciona as grandes massas
dos pevos em sua lula nela
paz. Ao contrário, significa
o reforçamento, a ampliação
e o f.estígio cada vez ma-or
do Movimento Mundial dos
Partidárics da Paz, cu»a ex-
pressão piáxima é o Conse*
]hr> Muric"-! r'" Poz, diriiri-
do pelo seu Bureau, e que
soube transformar, nesses 5
últimos ano«, o deseio sagra-
do de paz dos poves ns luta

cujos resultados e vitórias
são hoie um matrimônio de
ioda a humanidade. r

mais diversas, deram seu
apoio imediato à campanha,
como para ela se voltaram
as grandes massas populares,
Iniciativas as mais variadas

foram lançadas em grande nu-
m«ró de países e organiza-
ções de todo tipo, que até
agora não haviam participado
ativamente da luta pela paz,
chamaram a si a campa*
nha o a realizam. Nenhuma
campanha anterior foi acolhi-
da com tanto entusiasmo e
com tanta esperança pela
humanidade,

Nao afirmações áNt-
tratas, notas acordos

roais entre os
governos

—. Tão grandes estão sen-
do esse entusiasmo e essa es-
perança que os inimigos da
par;, cs pequenos homens in-
teressaclos na guerra para en-
cher seus cofres, passaram
eles também a usar e abusar
das palavras «negociações» e
«entendimento», te n t a n d o
criar confusão entre as ara-
pias massas. Ao mesmo tem-
po em que certos governos,
sobretudo o governo dos Es-
tados Unidos, tomavam posi-
ções no sentido de entravar
qualquer entendimento e para
tornar ainda mais tenso o
ambiente j internacional, - en-

«Torna-se imperioso reafirmar que o K»
tendimento deve vi«ar acordos concretos entre
os governos e não pode partir da aprestai*
tação de condições prévias e da imposição
antecipada de sua forma e conteúdo.

O Entendimento deve ter por fim obter
o acordo para:

5«ie se volte a respeitar a Carta da
ONU. O povo brasileiro constata que a po-
sição da delegação brasileira na ONU, tna-
nifestandose pela revisão da Carta, é con
traria aos interesses nacionais e à saívaguar-
da da paz mundial que só pode ser garan-
tida através do respeito integral » letra e ao

" ^!l"imrTedi"r 
o reinicio da guerra na Co* espirito da Carta. Por isso mesmo o ooyo

*£i. n ™ín brasileiro extee quo a delegação brasileiro exige que a atuação da delegação
resa. O movo b,«.¦*>..>.o í--:«-/: yf/%»,._ A %Z brasileira coincida com os interesses da Na-

ção e da paz.— Que seja admitida na ONU a Hepú
blica Popular tía China em respeito à letr;»
e espirito da Carta das Nações Unidas. Niío
é possível discutir soluções para as diyer
gências internacionais sem a participação do
povo chinês; que constitui uma quinta parto
da humanidade.

brasileira na ONU seja fiel interprete do res*
nciio que devemos ã opinião dos povos asia-
licos, os maiores interessados, sem dúvida,.na
Solução pacífica do conflito coreano. O remi*
cio da guerra na Coréia representaria novo
perigo de envio de tropas brasileiras. ^Impedir a ratificação c a execução de
acordos que, pela remilitarizaçSo da Alemã-
nha, criem tini foco de guerra na Europa.
O povo brasileiro, já agredido duas vezes pelo
militarismo alemão, exige sua desmilitariza-
ção e democratização.

pôr fim à corrida armamentista e
obter a interdição das armas de destruição
maciça, as bombas A e 21.

Estabelecer e aumentar os Ihtércãm*
bios econômicos entre todos os países, tanto
oara aliviar a tensão internacional como para
melhorar o nível de vida das grandes mas*
sas. O povo brasileiro exigò que o governo
estabeleça relações comerciais comi todos os
países, tal como, reiteradamente, vêm recla-
voando parlamentares, infetriais, comerciao-
tes, órgãos da imprensa, intelectuais, enfim»
toda a opinião publica;.

— Que seja assegurado o rcnpeito a- in*.
dependência naíiional e h segurança de todos
os povos. As violências exercidas contra a ia-
dependência e a segurança de numerosos po-
yos, como no Viet-Nam, Norte da África, Mé-
dio o Pvó"?mo Oriente, devem cessar no iaiíe-
rêsso ifa *az. Ainda agora, assistimos, alar-
mados, rrn América do Sul, ao atentado ao
direito ?v livre determinação do povo da Cuia-
na í«sg*.êsa» „

(Dò Comunicado da Diretoria do
Movimento Brasileiro dos. Partidários
da Paz, após a reunião realizada-a
8, 9 e 10 do corrèntei.
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Na perspectiva grandiosa da Convenção Pela Emaneipaçâo Nacional
li» »u« JllliM — if ¦]. «mi
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¦ 1.1 as Lutas Patrí
(% #onv«eaf«« 4a (JOMVWr
fio P*la k.i,i«.hM...;... Na*

'aional abre » pertoectlva
i yrunttioaa da convergência do
lot!aii tm Intui de nonm ovo,
«i.» conjugação •• do apoio re*
«!;>,.k-i, e*e iwintt as fõren»
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patrióticas, kmh |Kv»pertl»
«,va significa a ampliaçã . o
• i.-i". .....!.,¦ i.« imediaio e cr*••

cento ue todas a» ><;tk**t pa-1 trióticaa, Bcaienndo a con-
quittn dan mais sitas e le-

\ -ofii ri* a. e a#ri ***»4f| ?

ra><H»uw%u»**HÍu
i

Btia confluência é ame
tend&ncin natural a ma,
•ária que decorre da prupria
luta. Um exemplo atual e pai-
pttante é a convocação do
cernido contra a «vestia pe»
Ia Comiatrão Permanente do

Congresso Contra a Ca-
remia. Os debatei que leva"
nuu • asa» rMotuçiu (ÍMrau>

raaaatlar w • raeivr. *»•«»-
to é uoia «uai principal»
«auaas da carestia» • que.
portanto, é impoüiivet ama
lula efetiva contra o alto
cutto da vida ¦em IttteV ao
moamo tempo contta t ra*
cionamento dc energia. Foi
aasinalado com vigor o fato
dc que, omb-.ra potsuidor de
grande bacia tnorogrâficu» o
Jbiusil nao possui energia ele»
trica própria. A luta contra
a carestia exige a luta pela
encampação dn LiglU; a )u~
in imediata pela redoclo do

—-J

16 de jiui. Iro de ííka
Brasileiros que vivei» e lutam, tr*b*lhan. e aofrem, ònwlMros de todo* u* ponto*

do tvoHKO inveivio e rico pais uuem&e — pas ao a pafWft, raplduinente — pata Inscrever
esta data na HJMóría de nu» (intui* e de seu inuntáplo, n» história de seu • -ttftdo e dc
todo o Brasil.

Na >•<¦¦' < no futuro de ema* um e.sta data lufkrirá. Todas as profissões e uttvida
doa. a marcha do« negoeiOH, a carreira rtos jovens vão tomar esta data ca<l>t vez muis
em conta.

Quodo uni acontecimento assim é mercado antecipadamente em nome de todo um
povo 6 porque chegou realmente o momento e tudo está maduro para que flste novo
tome o seu destinei en» suas próprias mão*

O QUE NÃO SE PODE
MAIS ESCONDER

A carestia da vida aumenta ca*
da vez mais. De 1939 para 1952 o di»
nheiro brasileiro perdeu 83 % de seu
valor. Os salários são cada vez mais
insuficientes. Por isso há fome, mi»
séria, doença.

O racionamento de energia reduz
ae horas de trabalho, diixinue ainda
mais os salários. A crise de energia
elétrica estrangula as indústria, enca-
rece a produção, ameaça o país com o
grave perigo do desemprego em
massa.

E o país é espoliado cada vez
mais ferozmente. Os minérios brasilei»
ros estão sendo exportados em quanti-
dades cada vez maiores. Desfalcam-se
irremediavelmente as reservas de man-
ganes, de areias monaziticas, de me-

tais raros, Exportamos fortunas fabu-
losas e somos cada vez mais endivida"
doe,

Para pagar os dívidas, a solução
encontrada pelo governo de Getúlio è
apertar o cinto, aumentar a carestia,
trancar as importações para a indús«
tria,

Cai a arrecadação do imposto de
consumo, isto é, o povo compra menos,
o comércio interno está afogado. Ao
mesmo tempo, nossos portos estão fe-
chadÒG para os países socialistas, os
mais prósperos do mundo. Só há comer-
cio externo com os Estados Unidos.

Nosso petróleo continua ameaçado,
0 povo conseguiu modificar a seu favor
o projeto da Petrobrás e por isso a
Standard OU que anular a Petrobrás.

Â situação do país não pode ser
pior, Isto não pode ser mais ocultado.

O QUE NINGUÉM PODE
MAIS IMPEDIU

Contra a carestia e os baixos sedá-
rios travam-se lutas cada vez maiores
em todo o país. Unem-se os trabalha-
lhadores nas fábricas, nas cidades, no
país inteiro. O povo se ergue contra a
carestia nas assembléias, congressos
e manifestações.

Diariamente chegam notícias de
manifestações e até choques Aolentos
nos protestos coletivos contra o racio-
namento. Prefeituras e câmaras mu-
nicipais, organizações patrióticas e
culturais urdram-se a dezenas de sin-
dicatos operários para realizar uma
Convenção contra o racionamento em
São Paulo.

E' cada vez mai« poderoso o cia-
mor patriótico pela reabertura dos
portos do Brasil para o comércio e o
intercâmbio com os navios de todas
as bandeiras. Êsse clamor já fez com
que um enviado oficial fosse visitar
os florescentes países de democracia
popular.

Nos Estados assaltados em suas
riquezas cresce e se agiganta a luta
contra a exportação de minérios, co-
mo no Espírito Santo, na Bahia, em
Minas Gerais. O vitorioso movimento
em defesa do petróleo, forte das bri-
lhantes conquistas já alcançadas, dis-
põe-se decididamente a barrar o pas-
so à Esso Standard.

Contra a carestia e & raciona-
mento, comércio .om a União Sovié-
tica e os países socialistas, petróleo
para o Brasil e não para os trastes,
contra os acordos lesivos à economia
e ã soberania nacional, como o Acôr-
do Militar, Eis uma luta que nin-
guém mais pode impedir*

UNIÃO DE TODOS OS BRÂSILEIIOS
Todos èmm males puxam o Brasil para trás arrostam o paás para a rains g & e«n-

arrola.
Todas estas lutas só podem ser vitorio sas cesn a condição de libertar o BrmM da

grÜheta do atraso e da colonizarão.
Nada mais necessário, portanto, que to dos os que se batem pelo progresso e pela

emancipação do Brasil, qualquer que seja a esfera de seus Interesses, quaisquer que se-
jafti suas atividades profissionais ou seu mo do de ver, reúhahi-se para acertar pontos de
vista e combinar uma ação comum.

Os diversos setores 
"da 

luta patriótica, desde a luta contra a carestia, e os salários
miseráveis, que matam o povo àfome, átó os industriais e comerciantes que necessitam
da liberdade de comércio com todos os pai ses, marcam uma data para se encontrarem,
discutirem e debaterem democraticamente os problemas de nossa pátria. E dessa íornia
concertarem uma ação comum contra © ini míg© comum,

Será um passo para a união e organiza ção de nosso povo.
Será á Convenção Pela Emancipação Na «tonai cí ja date ffoi saaíPsaS® p«ff» © asa 3õ

de janeiro de 1954.

«u/rio da vldu »0 pode t*Uu
voltada pnu a coiiquiida da
emancipação nacional d a
trubtcn quo noa eaploram a
aoe esfomeiam como a Ulfht,

Nada moia natural, por-
tantOi que a convocação do
comido do povo carioca een*
tra a carcütiu **jn feita nfto
•ó pcln Comiasno Pcrmnnen»
te ma» também por lidcrcn
politicoe, dirigentes univeral*
tárioa, orgnnixnçocs sindicai»
como Taifciros do Marinha
Mu-eantc# Canis Urbano*
Sapateiros» Uniio Nacicnal
doa Servidorea Publico*
União doa 0|>erárioíi Munlci-
pais, pelo Centro do Pctró*
leo, a Comissão Nacional
Centra o Acordo Militar, a
Associação Feminina do Dis-
trito Federal.

Unindo a açno h palavra»
a Comissão Organizadora da
Convenção Pcln Emancipação
Nacicnnl, amplamente ••epre
sentativa como 6. participa da
convocação c preparação do
comício contra a enrestia o
o racionamento.

Esto comieio xerã a pri.meira respesta do povo e de
todas as camadas progressis-
tas dn nação, inclusive indus-
triais e comerciantes, fts re-
centos medidas financeiras
fio govúno que, reconheço
êle mesmo, determinam no-
vo encareci mento cl0 custo da
vi^a, no passo ove freiam e
ntó aninuilam setores impor»
tantos da indústria.

a Convenção
Se o comido monstro con-

tra a carestia faz sentir cia-
ramèhte a ligação indestru-
tivel de tantas nuestões e,
portanto» ns conduz ao es"
tuário comum da Convenção,
outros exemplos não menos
importantes o confirmam.

Assim, a Convenção da
Energia Elétrica em S. Pau-
Io encerrou seus trabalhos
com uma resolução de apoio
ao conclave nacional pela
emancipação. A luta contra
o racionamento, as manifes»
taçõea populares, os choques
de rua, os protestos da in»
dústria, a mobilização doa
trabalhadores gi.».antiram ©
êxito daquela assembléia que
votou unanimemente pela en»
campação da Light e conde"'nou com veemência a subser°
viência do governo às im°

posições dos monopólios es»

fi •
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iriuif(itirwv KtütiiUUia a COB*
vcnç&o, inümcrnn caravanas

{»ercorrcm 
o Kalado aendo en»

ujiaaUcamente acolhidas pe*
In pupulaçâo. A luta contra
a I.ifihi avança e prepara
orna ativa participação °e
vfwin» camacaa «oeiala inle*
reneadaa nn «olução da cri-
•o de energia, desde indus*
trinis e comerciantes até opc*
rérios e entidade» populares.

i'.i ii....!!..i forma, a As*
sembléia de Mulheres r«a#
lixada em Porto Alegre, no
decurso de seas í»nba!ho$i,
dtegou à conclusão da no*
cCRsidade dc dar todo o apojo
h Convenção Pela Emanei-
pação.

Resoluções semelhantes to*
muram a Comissão Nacional
Lontra o Acordo Milhar e o
Contra do mruleo. u Açor-
do Militar dá aos amer.cn-
nos o ccntrolc do comércio
externo do Brasil íau.ndo
vigear em no:so país a lei
ianque conhecida como «Ba-
tllc Act», determina a en»
ttcga dos minérios estrato-
gioos c o crcicimcntj dos
gastos militares. Lutar p:la
sua denúncia é um impara-
tivo patriótico. Ao lado dis-
so, com os modificações im-
postas pelo povo ao projeto
governamental da Pcírobrás.
a luta em defesa do petróleo
entra em nova fase. T»:atã-se
agora de efetivar a Petrobrás
c derrotar as novas mano-
bras da Esso Standard que
preter-de liquidar a lei quo
não lhe convém, trata-s? do
fazer funcionar a Pc'.*:obrás
e impedir que cia fique no
papel, trata-se de nacionalizar
o comércio atacadista do pe-
tróleo, atualmente em mãos
dos trastes imperialistas.
Tanto a luta contra o Acôr-
do MTiitar como a defeza
do petróleo até o fim inte-
ressa?>i a todos os brasilei-
sros. são temas obrigatórios da
Convenção Pela Emancipação.

Por qne não reata-
mm ainda relações

«om a URSS?

E* notória a unanimidade
em torno do reatamento de
relações diplomáticas e co»
merciais com a União So-
viética e demais países do
campo socialista. I)Vigentes
de todos os partidos poiíti-
cos. lideres e associações ds
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totttnUltl e at.» tir,v
próprio governo •• mIam l.iv i.,...,, M ,f!)l
to de relações. Por .,
mú então teto n?4ia,
Viv que o ar. JwU,
« demitido d„ 5U84I ,do Itamarnti no j„,tomento tm que visitat~-*%«Q ft HungrlAT
«lente a oposiçflo mnn
a uma medida exlguia
dos oe brasileiros i m
ria evidentes c imeditU.
nificios ao comércio, k
cultura e à indftstría
nai» em crise econômiV,
evidente que o govêro
submete ãu ordeno do
tamento do E«todo
Keatar relações com os
sen Hocinlistn» é nm nt

/í.'^»_ i.f.. -".-a

ii'.. .• ,M

m

J IJ wl I Cl I w J5>
#utHiatua> 8o nu» unpto mo*
«Minuto popular ptHjtf impo-
Io. Também essa qucutSo nao
te desliga das dentais-

Onde Mos o« interessado».

!»(.» e, loeo» oa braJiilaJroa,
pclcrão d^baU«r • pnblema
« concerta.* a açàó comum é
precisamcnie sn Convenção
pela EmnncipaçSo Nncional,

ORGANIZAR A UNIDADE DE AÇÃO
EM QUALQUER ÂMBITO

A. experiência eutÁ
mrxilrantio com toda a
flat< /.'. como movimen»
im cora um fim deter-
minado — denúncia do
Acordo Militar, comer-
cio cora todos os paises,
contra a exportação do
manganês, encampação
«ia Light, defesa do pe-
tróleo — fazem natural-
mente parte da prepara-
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btico, E* pareciso efetivar a F*"ííAh, 
l*up^lí( ^ í^we rco papelQ*É*tom dc ;po o aferte I
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ção da Conveução Pela
Emancipação Nacional.

Movimentos popula-
res e profissionais, co-
mo sejam as organiza-
ções contra a carestia e
a luta em defesa do ei-
nem a nacional,, por
exemplo, incluem-se ne-
cessiiriamente entre oa
preparativos à Conven-
ção.

Mas isto ainda não é
tudo. Se a Convenção vi-
sa o arnplo debate de-
mocrático, dar uma tri-
buna a *odos os pátrio»
tas, construir a plata-
forma da ação comum,
ela pode e deve ser pre-
parada através de um
sem número de Uonven-
ções preliminares por
municipio, por Estado,
em regiões inteiras. O
que a situação exige de
imediato é a organiza-
ção da unidade de ação
em qualquer âmbito.

Seria falso esperar pe-
Ia realização da Conven-
ção Nacional para de-
pois dar forma e corpo
ao movimento nos Esta»
dos e municípios. Ao
contrário, a realização
de Convenções Prepara»
tórias, que tomem reso
luções e se lancem à
luta pela sua concreti-
zação imediata, sem
perda de tempo, é o me-
lhor meio, o mais efi-
caz, de assegurar o bri*
lho e o êxito da Convei*
Ção Nacional.

Como fazê-lo? Àí es»
tão as organizações pa-
trióticas, as organiza-
ções locais existentes
de todos os tipos — rei-
vindicativas, populares,
juvenis, sindicais, femi»
ninas, etc. Elas têm pro-
blemas comuns. À quês-
tão é discuti-los e che-
gar a uma orientação
geral a ser observada e
defendida voluntária ©
conscientemente por to-
dos e cada um na esfera
particular de sljls ativi»
dades. Em suma, a orga-
nização permanente que
resultar da Convenção
terá suas portas abertas
para as organizações lo-
cais que, no processo da
ajuda mucua e pelo re-
cíproco interesse, de-
fenderão sua atuação é
orientação geral.

Assim a unidade nas=
cera pela base, o que
permitirá à Convenção
Pela Emancipação Na=
dona! falar, deliberar ®
exigi? @m 3iosn'& $$ wà*
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Aíwpòe-se aínplo debate doe problemas nacionais,
mo qual as diversas correntes apresentem patriò-
ticamente suas opiniões, unidas pelo laço cc«
nnum do ideal de verdadeira independêncife e pre»
gresso do Brasil.
Uma grai.de QQIWEftÇM) ^e^Qs^mmté, essa
oportunidade,
ConcÀamawios, pois, a todos aqueles que desejem
a prosperidade do Brasil a pugnarem peta rea-
feagâo dessa CONVENÇÃO»

<Do Masdíes*© dirigido à Nação tendo como
primeiro sã«ti»^río o deputado Vieira de
Mello)

MENDONÇA JÚNIOR, deputado federai <PSP) — O
oue é necessário, porém, é que não fiquemos apenas no
terreno do verbaiismo repolhudo, mas que façamos uma
campanha realmente pela emancipação nacional, num
sentido objetivo de empreender e construir para um fú»
¦toro de paz, liberdade e progresso,

ANTUNES Í3E ©LXVEiBA, deputado federal (PTB) —
Sou favorável ao estudo © ao amplo debate público sobre
©s problemas nacionais, como sejam © das areias mona»
sftícas» © da energia elétrica © © do petróleo, desde que
|«se estudo e êsse debate *êm © objetivo de esclarecer ©

pais e levado pairiòtícamente a expfewojjão Ae mmm -omm-
mu fontes de rlqueaoo naturais.

E. MAGALHÃES HB.t vcreaílor carioca (PSB) —
Diante dos objetivos da reuni&o programada só lhe pos-
so dar o meu inteiro apoio. Não há dúvida de que se
torna um imperativo do momento a união de todos os
brasileiros patriotas para fazer frente às ameaças evi-
dentes e crescentes dos trustes, que se esforçam por to-
dos os meios, inclusive o suborno, no sentido de nos re-
duzir à condição de «©Jowia-

ÇSrUEGÈL DO AMARAL» «s-primeàr© secretario da Ca»
mara Federal — Uma reunião com têvo alta fln»l»d»de
só merece © meu mais dedidído apoio.

BKENO DA. SILVEIRA, deputado federal (PSB) —
Qualquer movimento, parta de onde partir, que tenha
© sentido da solução dos grandes problemas nacionais,
sa soberania e à nossa independência econômica, en-
principalmente nos setores que digam respeito à nos-
contrará sempre, da minha parte, a maior receptivida-
de pelo desígnio patriótico a que se destina. Por isso,
dou meu apoio a próxima Convenção Pela Emancipa-
çao Nacional,

EUSÈMO ROCHA, deputado federal (PTB) — O ruína
a seguir pelo povo só pode ser encontrado à base de
debates democráticos de que participem todas as cor-
rentes políticas. Por isso, «veio firmemente no êxito «ia
próxima Convenção pela Emancipação Nacional.
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fínlre alguns dos iatnãa que
«tiíigini no iniuito dt «onfun*
A\t m niasana, por ocasião do
terceiro aniversário da >« o ge-
*êroo da íeme a de bancarrota
•aciona), «etúiio apegou-te a
mipoMAS «randes inichiUvas
que tomara en prol da iiidui*
frisllsafáu do pais.

Pcir-bria, VolU-Redenda,
•Su Vale do Rio IXce, Fábri •

ia N:«cio.,.d de Motores. lude
mo foi «iguido eomo bnndei-
m de vitórias, a par de mui*
tm outras allnna<4aK mca*
Mri»t*««, deattnadai pelo vclu-
w a perturbar o ouvinte,
Numa tentativa defCspcradoi
Getúlio quis convencer o po»
vo (que possa fome e cujo

Sadeao 
de vida baixa dia a

Ia) que tudo esta no melhor
dos mundos o que 61o é o me-
lh«r doa governantes.

Já não falemos da Tetro-
bráw onde, como se sabe. a de*
fesa do monopólio estatal, que
* lei atual consagra em sua
maior parte, foi devido à lu-
ta dos patriotas contra o pro*
jcto de Governo, destinado a
fazer passar sb uma nova
forma, o estatuto í-ntieguista
da Stadocd que o povo fizera
arquivar. Mas, ainda quando
finge conformar-se com a
atual lei de petróleo, Getúlio
posa como um homem de duas
caras. A tática governamen-
tal consiste, agora, cm sabo-
tar a aplicação da Lei da Pe-
trobrás, em levar ao fracasso
a exploração do petróleo cm
moldes estatais, para abvir o
caminho à creforma» da lei
do petróleo, no BentidO de ex-
tinguir o monopólio do E;ta-
do, em beneficio dos norte-
americanos.

Vejamos, porém, Volta Re-
donda de que tanto alarde so.
faz. Para a concretização des
ea usina, que é ura! das maio*
res do mundo, foi necessário
o desenvolvimento de uma lu*
ta patriótica em P-ol da side"
rurgia nacional. Como no ca*
ôo do petróleo, foram os co*
munistas os primeiros a de»
fenderem a criação da^ gvan-
de siderurgia e ainda eles os
principais impulsionadorcs da
campanha contra a United
States Steel que tudo fez pa-
ra imped'».' a concretização do
emprcndimento e continua à

.agir para diminuir sua ex
pressão.

Volta Redonda fornece ho=
Je cerca de 50% de toda a
Lprodüção nacional de gusa^
laminados e aço em lingctes.
Mas suas aluais condições es*
tão longe de ser estáveis pois

; gem a solução do problema
fcárbònífero não há indústria
pesada que possa manter-s»
Drn bases firmes. A política.
do Govccno tem sido, sempre*

O <li,«ar*» d« Getúlio não pode encobrir o pr ograma ^J^mJSÍS^M^^
- a «itwM«o de Volta ItoSimda, d» Pettobr im o de outro; empwewümeiitõe - cwia ve*

maior o domínio dOi tru fteft «*Uiingwr«» .

voltada no maUdo oe oumen-
tar rada ve* mais o consumo
4o combustível estrangeiro t

CARVÃO
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de diminuir sempre a utttiaa-
çao do carvão nacional. t|
quadro abaixo é elucidador
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Como se vê o consumo do
combustível nacional baixou
nio somente quanto 4 propor*
fio. mas também quanto ao
volumo bruto de toneladas.
Isto quer diser que Volta Re*
donda é um colosso consteoi-
do na nreia diretamente na
dependência dos fornecimen-
tos dos cartéis estrangeire d
de carvão.

E que fet para solucionar
r produção de carvão nacio-
nal, êsse governo que tem a
responsabilidade do 18 anoa
de direção do aparelho esta*
talí Basta consultar o orça*
mento da República para ver
que as verbas destinadas a
pesquisar jazidas cnrbonífe*
ras são irrisórias. Técnicos a
serviço do imperialismo repe*
tem, sem maiores estudos, que
çcon$TMcanv>ntç aproveita-

rati. Na*.
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vota. renovando a mesma ms-
nobra usada durante tanto
tempo em relação ao petróleo,
cuja existência só foi contes*
sada quando o interesse ria
norte-americanos passou a
ser do dominação imediata.
Há prova.* numerosas de que
não há reservas ubuudant S
tanto no Nordeste (Incluslvo
Piauí) como na *x»gião do Xin-
gu existe carvão. O mesmo
pode ecorrer em vários outros
locais dn país. inclusive no
Sul. Qualquer governo real*
mento interessado na produ-
ção siderúrgica nacional terá
necessariamente de incenti-
var ao máximo a pesquisa
cuidadosa das jazidas já Io*
calizadas, como as que ceie-
rimos acima» a fim de preci-
sar as reservas realmente
existentes e inicir.v sua

ploração industrial. Mas, de-
liberadamente, o governo na-
da faz para resolver o pro-

W*\
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lavios.Os marítimos de todo o paia estão» nestes conselhos sindicais nos arsenais e nav
dias, novamente empenhados num movimento Nesse senado é ilustrativo o exemplo dos con-
total do setor O Departamento Nacional do sèllios existentes nas Ilhas (arsenais) e no
Trábáiiio fez tudo para iludir e dividir os ma* «Lóide Chile» que, por isso mesmo, foi ca-
rítimos A manobra foi desmascarada pelo pa* de parar por duas vezes depois da greve
Comando Geral que mostrou a falsidade das ife junho em defesa dos interesses dos mari-
afirmações governamentais. Desesperado,, ursos. Onde existem conselhos sindicais or-
pfiü maniíado Gilberto Coekrát de Sá baixos* ganizádos e cm funcionamento os trabalha-
urna ordfà proibindo a participação nas ns- dores se movimentam como um só homem e
sembléiás sindicais do pessoas «estranhas» ao vão ir*->ondo seus direitos. Sindicatos como
sindicato. Essa ordem de caráter fascista visa o de '.'ifeiros, Marinheiros, Fogiustas, Ofi-
diretamente aos membros do «Comando Ge- ciais de Náuficai, etc, tem mesmo credencia-
ral» que o governo procura por todos os do representantes seus em diversas embarca-
meios isolar dá massa dos trabalhadores. Ções. Se estes representantes se dispõem a
Trata-se de uma descarada intervenção mos trabalhar em conjunto já formam um em-
sindicatos; uma brutal tentativa gefulíana de briao de conselho sindical que ganhará força
sufocar a fiberdnde das assembléias sindicais, desde que procure ser confirmado pela mas-
o que provocou viva revolta entre os mari* sa è se reforce com delegados eleitos nas
feios e não pode ser aceito por êies. seções,

TVF-m o fato de esse afcentaS© ser ©£«iffl*tl* rr , .,
do alerta os marítimos para- a necessidade Se Criando por toda pas-te^ conselhos sindi-
Síírar á unidíule e a organização de seus cais — forma preciosa de cimentar a unida-

3 Smelito O r-ovôrno íento impcrlir a con* de de ação —, os marítimos reforçarão seu
1 Sacio clã unidade e da organfeação já esls* movimento © estarão garantidos contra as
* 

tenS^ctsSiidâção nara a qual é de enorme tentativas divisionista» o repressivas do go-
ünportâhcla a criação e funeionaniento dos vêrno üe, Vargas.

^ymgmmsmimssizwixsrs-m ^^^CTCTHj<.-gnffSi^ggiggJ^<»if^?gEI^ ¦ -¦r.*3BS»S5Ste*

!•!.-:).;. ffj^ionrtero e prefere
afirmar i^la boca de »ÍK«J.*
técnicat wruu* qne nao na
potóiblliuadea de desenvolver
Bubataeudfflanto a produção
nacional, (i i*s» que o fasen*
dtirt» de Itú chama «proirra-
ma racional de esulor*"t1o o
aiirovpitrunfiilo Industrial do
carvão, que eoraítoaM de-
ciaivameníe para apressar o
ritmo cm que se pretensa o
nos*o desenvolvimento indus*
triab.

O governo americano de
Getúlio não ae resolveu ao
menos, até agora, a aceitar na
ofertas de venda da carvflo
feitas por paises demo.-atí-
ccs. como a IV.Ônia Seu pro-
grania, no cnso, é acentuar
cada vez mais nossa depen*
dôncia aos fornecedores capl-
talistas americanos.

Sempre rico em frases so-
noras, e paupérrimo cm fatos
reais. Getúlio teve o desplsn-
te de falar em «alto desen-
vtlvimento» de empr.-endi-
mentes li pados à ÍnrMs>ia
«química de base». O que
acotace. porem? Oco"»;e que

a Fábrica Nacional de Alça*
lis ertá fechada, na prática-

Além disso, o enxofre que é
outro produto básico da in-
dústria química não é predu-
zido entra nós. Ainda nesse
caso se revela novamente o
descaso e a sabotagem do go-
vêrno, pois o enxofre pode ser
extraído da p.Vita do carvão,
iêto, é. pode ser Um dos
sub-produloa obtidos em Vol-
ta Ited:nda que, no entanto,
não se dedica à sua produção.
O que existe de indústria quí-
mica no Brasil, em volume
apreciável, são apenas as fá-
bricas do produtos farmaceu-
ticos, alias quase inteiramen-
te controladas pslos trustes
suíços e americanos.

Quanto ao minério de fer-
tro, Getúlio apegeu-se às ex-
poí-tações de 1952, que foram
mais do dobro das! de 1950.
Aqui há vários aspectos a ob-
servar. Em primeiro lugar, a
exportação de minério em lar-

í ga escala realizada para os
^.Estadds Unidos faz parte do

?<plano Üe colonização de nosso
país e está incluída na políti-
ca de tc*-ná-lo cada vez mais
em mero fornecedor de mate-
rias-primas, principalmente
estratégicas. Em segundo lu-
gar, os preços são ditados po-
Íos próprios americanos. Em
terceiro lugar, devido a vá-
rios fatores, a própria ex-
ícacão daqueles minérios para
os Estadcs Unidos caiu de
mu.üo, em 1953. Quanto às
ofertas de compra por parte
dos países democráticos, por
p as ainda n£o S.? interessou o
Governo de Getúlio.

A Fábrica Nacional de Mo-
tores, outra « realização» ge-
tuliana não está absolutamen-
te cumprindo suas finalida-
des. Encontra-se nas mãos do
trustes Isotta-Fraschini, e
cumpre um apagado progra-
ma de montagem de cami-
nhões, dentro do programa
impeiialista de estabelecer
entre nós apenas oficinas de
mrntagem e não fábricas cèál*
mente produtoras.

E não oneremos encarar
aqui a crise de energia elétrica
oue também, nplo ví~to. f
porte do programa de roteção
e amnaro ae desenvolvimento
industriai....

Assim é o discurso pcesíden-
ciai de 3 de- outubro, Cada Ha

nhflcadsf mahUra; múif afir
uiaçSo, cada cdntrítlíiçfio.

K ref>»'th»l» t Int^remanUi
diverso do quadro pintado nor
Üetállo quanto a promoção do

di"'n"i.volfÍ«iiflta Indttsiilsi é$

t#lmm®*W, r..i« o \m?> M %
de i;Mvf*i|;s» QXAOita na m
ta « no MumIo* pelo min |
da. Fas»nda Osvaldo Aiaatia,
qui? pr*rlan»u medidas e^n*
tra o â^n»?iio *er*sciir#ft«^
(moderado» da Ihdasii.*
aaeíortai, e cmpíw com a msier
frauquexa a policia co*oniaUm *

qut.- Crtúlio n**cuttt.nliM ,|i;„
VKHfuia ' dí .farçtr , tm amt
dlttiurnov.

Aliás cfii pura nerda^ i*'U
i sempre mali fácil p< RAr
um mentiroso qoe um ebxo.

I c UiPiü IXUDIvrAiJlL
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>- O depstedO federai Munfr Fnlcio e outros par*
lamenfarea apresentaram um requerimento
na Cftmam Fedfralf eilglndo ilo governo fav
clnla de Getúlio, o nome dos civis e iiiilllarri
presos a vários meses Ilegalmente, e das au*
toridades que decretaram as prisões, quando
o por que motivo» foram expeíUda« a* ot*
dens judiciárias.
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;'. mil universitários de todo o Brasil entram
em greve num movimento vigoroso de pro-
testo contra aa violências policiais, a viola-
cão das liberdades democráticas, e da Cons*
titoiçno Federal. As manifestações dos uni-
versltárlos estendem-se a ¦ vários Estados,
Sun realizados passeatas e comícios de repú-
dio aos atos de vandalismo do governo.

- Realizou-se na sede do Sindicato dos Trubn
Jhadores da Indústria de Calçados, uma rcu-
nião iniersindical comparecendo 19 sindicatos
paulistas. Uma das resoluções aprovadas foi
a mudança do nome da Comissão Intersindi'
cal para União Sindical, que poderá abranger
um maior número de sindicatos e outras eo-
íidades operárias.

O juiz Voung da Costa Manso, despachou fo-
voràvelmentc à desinterdição da redação do
jornal «Notícias de Jíoje», recentemente in*
vadida pela policia. Salienta o jmz o fato
eomo uma violência policial que atenta contra
a liberdade de imprensa, a propriedade pri*
vado e a ordem estabelecida,

O Biinistro da Fazenda, sr. Osvaldo Aranha
em entrevista coletiva à imprensa desta C*
pitai, manifestou-se pelo restabelecimento ú«
relações comerciais com a União Soviética.

O de. Manuel Ferraz de Almeida, presidente
da Cooperativa Agrícola de Cotia e vice-pre*
sidente das Associações Rurais de São Paulo,
em entreviste a imprensa declarou ser favo*
rável ao reatamento de relações com a Uniae
Soviética.-.

A maioria servi! do Senado dobrou-se áSanf»?
de uma ordem do general fascista Caiado d*
Castro, para que se mantivesse o veto do Pr©e
feito que aumentou, em 20 centavos os pre§°g
dos* bondes»

í
I1
I

êí ü *"* ®ã ríg°f'(£>sos protestos do povo paulista, Ip

bertarám os jornalistas de «Notícias de Hoje»
recentemente presos com % provocação vw
eista efetuada pelos policiais de Garce«.
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íeira
o Revelam

<$» UIT1 grande dirigente cornoriisía

^ um paíríofa pxenipfar
"^ 

um chefe de família modelo
MrtvtU tio* ano» Sa lutai c St priiett, mmso povo ja U-m o conHiee# AcjilNrto VltHt

t* A.*«vctí* « 0 patriota Incansável, extremamente idoso rm QUftstteg da toberanía nacio*
mii mtia dsle«*oi* S« Pa* tntre ot povoa, eapat d* arrestar o» mator* *âef*íicíe« pesMal*
^Qi.&írto tnfun«ft»rtOi o maíre respeito, a mais irrestrita admirará». Oc grande simplicidade •
meSéstta W« m ti**>»aca polo mu noroismo e abnegação aa úcttua da» interessa do povo
iruiiciro ao qual dedica leda tua exutencia.

Como chefe do t&milia «acmplar, mtamo nm mala durai eendiçôet, nunca deixou oc man*
»?, um csntaoto pfjftnaaento cem ôi teus, am mando-os e educaude-ea para con.tarem na futu»
ro, na* Ur^m do profjresw que crescem « to deienvolvtm. Em carta endereçada ao mu fi*
ihà, declarai »No momento, o fundamental para nos*â tlrlocaa (N,R. — Agliberto, sua capo*
•a « fiilto) A que ofttejamo* votUtfot para o futuro, quo nlo tonhamot em conta Onêcamert*

*u o ImediatUme d» vidas «...cm determinado momento t lugar» determinadas tárças po*
tfem pi cv.dcctr. Mas ee as forças do progresso cngrassam incessantemente, nio tardarão «m

peitar i influir poderosamente t)| onde haviam tido v«r»c»d«*n>

cm mente que nos cabe
criá-las também».

Na prisão Agliberto
nao ce&sa de eshidar

Ao mesmo temjwque anl-
ma e orienta os seus, nao
desperdiça um só minuto,
não cansa de aprimorar
seus conhecimentos, a fim
de que possa combater me-
lhor pela causado proleta-
riado e do povo. Lendo e
estudando vai devorando os
livros que pede a seu filho
e à sua companheira, pro-
curando em troca infundir-
ihes entusiasmo pelo estu-
do. Lê e critica várias obras
literárias, compêndios de
história do Brasil. Pede
mais livros «desde que nao
pesem nos minguados orça-
mentos podendo remeter-me
de preferência liyros que
ventilem assuntos atuau-
zados, refiro-me a serem
novos. Pode ser até um pro-
blema histórico, porém vi-
vido a base de uma analise
critica conforme com os no-
vos estudos que se sente

, Km todus os mementos per*'fuiita 
pela vida em casa, to-

»«a conheeinu-*-. da* aiodifi-
escoes üitroduwdas no npar-
lamento, pergunta pelo» pa*
wntes e amigos que estiveram
ian casa, quer saber do desen*
rolvlmento físico e intelectual
,4o filho. Numa carta foliei-
jando o filho pelo aniversário,
^lembra os tempos em quo
v «ir.nca* passou junta mas,
v.o deixa do acrescentar:
illoje estamos separados. E'
.vcidade. Mas conforta-nos a
icrteza de quo aquela identi-
jkuie moral longo de diminuir
1 hoje bem maior.

"Nao |emer a vida e
lira compreendê-la *

aluar ativamente"
Aglibcrto é um pai afetu-

o.so, amigo ,do seu filho que
também muito o ama. Os
«onselhos que dâ ao filho,
iodas as questões que dia-
:ute com êle através de car-
ias e mais cartas, são. ao
mesmo tempo orientação
para todos os jovens brasi-

'. Numa das cartas comen-
íardo o falecimento do pai,
diz êle: «No essencial eu jul-
go que teu avô me preparou
para a vida. Hoje, voltado
para a sua memória! deseja-
íia contribuir em relação a
li seguindo as linhas mes-
trás que êle me transmitiu.
Fundamentalmente o que
desejo é que estejas sempre
.voltado para a frente, para
s futuro, procurando não
íemer a vida e sim compre-
sndê-la e atuar ativamen-
te>. Noutra ocasião pergun-
Sa ao filho: «E, de estudos

3 leituras como vais? Con-
fio em que saberás vencer
as dificuldades e ampliar
cada vez mais teus conheci-
jnentos. Como deves ter per-
eebido por tua própria ex-
periência, não bastam 

"de-

terminados conhecimentos
ligados à prática da vida. ««¦«-» !»"u *-"-"• v- ; y""\ 

' 
%*, - - - • , ¦ j x-i- ' nnnfl deformador da arte aa- %tensão de grande utih- 

|^$g| pelos ^andes mo- I isSÜ? E os aluguei.

btemas que afligeni o noeoo
' povo e que precisam ser resol*
vidos pela participação ativa
do proletariado, do todos oa
patriotas. O herol encarcerado

, vive as lutas popular*» quo aa
travam dentro « fora de nos*

ss*a fronteiras. Arduroao parti,
dário tln Pa» em tótias as
oporíun.dades fala sobre o
Plebiscito da Pa?, une tem en-
contrado excepcional acolhida,

*<desde as grandes massas po-
pularei afie" as fJgm*ns repre*
aentaüvas das Câmaras fede-
ral. estaduais è municipais; £
diz: «a vida proporciona co»
tidíanamente exemplos quo
ampliam cada vez mais os u -
yos de amizade, camaradagem

. o solidariedade mesmo entre
peusoas oistintas, mesmo en-
tre povos como é o caso, por
exemplo, da identificação do*
centenas dc milhares de pes.
soas em tomo da Paz, como.
ó-o caso também da crescente
unidade dos povos em torno

mmswmmMmMmmmMmMBmsBmmMmmm w* — i""11 ¦ ¦¦¦i*<"¦<  r" "" ""*"'"*"" •»—— ^

Um gruf» de participantes do Conoreeso Bra »ileiro de Jornalistas, realizado «m R««'f',>
quando em visita a Agliberto na pnsâo. Entre èle», Jocclin Santos, Pedro MoUa Lima, PU-

nlo Cabral, Walney Rabelo e Cláudio Tavarto.

I»<irla, pela paz e cool.ru a Uder quoriAt do povo braallei-
KüstTa ík-roí da revolução ds ro Luiz Carlos Prwstes.iioa problí^mas nétrioa «mio »e

vem dando cem o nooao povo>

Liberdade para
^1 Agliberto

Depois de amanhã, 19 de
outubro, tranacorre o aniver-
sárlo de Agliberto Vieira dè
A*«v£do! Doe 45 anos de ida-
de que completa, 12 anos fo-
ram passados nos cárceres,
somente por lutar em defesa
dos interesses doa trabalhado-
res e .do povo, pela indepen-
deneia e soberania de nossa

1905, *le esteve 9 anos nas pri-
soca ald oue, com a derrota
do nazi-fascismo nosso povo

conqu5stasí.e a anistia e liber-
lasse os presos políticos. Coro
Prestes, Agliberto também foi
libertado. Hoje. porém encon-
tra-se novamente preso há
mais de 3 anos Mm que tivso-
ae cometido qualquer crime.

Assim é Agliberto: um hc-
mem bom, um grande pátrio,
ta. Digno representante da
Partido Comunista, toma oo-
mo exemplo de sua atuação o

preciso libertar Agliberto das
garras da reação, desse govér-
no de fome e de trairão nado-
nal, que «ntrega nossa pátria
de mãos • pés atados ao im-
perialismo. Lutar pela liber*
tação de Agliberto 6 lambem
lutar contra oo processos-
f ai sas movidos contra Prestes
a outros pattriotas, pela liberta-
ção de tízenas e dezenas do
presos qut mofam nas prisões
de Getúlio, é lutar pela legali-
dade do Partido Comunista do
Brasil, a esperança do proío-
tariado a aV» poro brasileiro.

vêm dwpertando interesse ^W»»».^ «^«KiiíSS^^
^ ,, -. . . 1 * 1 » */\ » _ __ ^_ _ . — — — _—_. __. __ — - - — —_. , - __^ .__ - ., -a». u. *M anB>^ ^HA H.KI MM SM MM dWkl SÊÊ* Ot ¦¦nos vários ramos da cultu

ta brasileira».
Criticanao livros recebidos

acentua que o que se exige do
romance não é que apenas se
limite a descrever a realidade ^
mas que vá «penetrando mais p" > a abrir maiores p

a seus leitores é

¦ >

perspectivas «. ""r"" """"T" í4 cimento por quanta coisa eu
ansiosos não só de tomar con- 

g ^^ 
f^h^ 

^ Qp^

fund°_dl™d0,a *™ 
SÍS2 ta como uu. :av,l .:o r,o-,nl-,

tncto com a realidade dolorosa f™™* 
com

^em que vive o nosso povo, mas kakia.
principalmente, desèjosos de | A primeira vez que eu h
encontrar o caminho capaz de esse jornal, foi durante a
lpvá-lcs a sair de tão angus- grande greve dos operários
tf ante situação. Outrora, os em São Paulo que lutavam
bons romances eram os que por aumento de salários ; e
apresentavam os maies do ca- por um pouco mais de pao
pitalismo. Mas, depois de para suas famílias. Eu, por
Gorki, diante das nova3 cir-
cunstâncias, não é possível fi-
*ar_se naquela etapa».

u

Carta de ura tecelão paulista à redação da VOZ 0PE8AB1A
Estou escrevendo esta car-

n
msj*

dade." Mas dão uma visão
Ilimitada da realidade, im-
ipedem-nos de ver claro no
emaranhado da situação. A
piática, a experiência' do
dia a dia é indispensável,
inas, precisa ser completa-
ia, necessita ser ampliada
6 aprofundada com conhe-
«imentos teóricos que nada
,ânais são do que o resulta-
do das investigações árduas
& base de longas e múlti-
pias experiências acumula-
áas e que nos permitem a
^isão do conjunto e o co-
fiheeimento das leis Como
jjovem, tens uma larga es-
^rada diante de ti, cabe apro-
íVeitú-ia com aquela tei-
Siosla que sempre te cara-^
eterizou em certos estudos
eomo o do radio. Aproveitas*
»*das as oportunidades, èa>
^ a essência da teimosia a
S«e mie refiro. E quando fa*

rÉUSíL"-ffl»gtyiaiiaaàag»'; teabjg

U exemplo, sou tecelão e traba
4 lhava há quatro anos numa
i tecelagem. Sabem quanto eu
0 ganhava? Para tirar no má-

Ao criticar um livro sobre p x5Tno. m|] e saiscentos cruzei-
cinema que lhe foi enviado por ^ ros precisava tocar quatro
seu filho além do condenar o 0 teares. Com o custo de vida
papel deformador da arte de- 4 Caro como anda, o que dava
sMrmenhado nelos grandes mo- ^ ÍP,ç./1? E os aluerueis então?

ao^domímo 
~do 

imperialismo 0 subúrbio c assim mesmo pa
pátria oue 4 f?o 500 cruzeiros por umianque em nossa

cinema nacional: «2/3 dos fil
impede o desenvolvimento do ^ 

1uai ° f' (ÁhAlL Al

1 Na nopsa fábrica todo
mundo queria aumento de sa-

mes exibidos são norte-ameri- lári0j ^ acompanhamos
canos Mas, não é tudo. A cem grande interesse a luta

auolidade da maioria dos fil-1 do Sindicato para conseguir
quanaaae u* 0 aumento. Da nossa fábrica,
mes norte-americanos é reco- _^ 

u^ ^^ númerQ
nhecida como da pior espécie. t,Q 0períirios ia para as assem-
E, se temos em conta que do- biéias é depois contava p que
minando a rede de salas de g iá se resolvia. Quando o Sm*

•v w, « a-hn^nm dns É dicato decretou a greve, quan-exibição, usam e abusam das 
| ^ g^-j.^-- aqui dentr0.

reprises de filmes sensaciona- g Nófi fomog uma <jas prinieiras
listas, enquanto impedem fato 

g fábricas a parar.
•análogo pfira filmes brasileiros p QUe CCiSa bonita aquela

que encontram, grande acolhi- É gteve. Todos os operários uni-
da de parte do público». | cios; nós que sempre dizíamos

P que riãi. havia união, que nm-
p guem lutava. Bem que falava
Ú o Camar:go . da sessão mecâ-

Whèi aS Ultas P©*» â nica, que, unidos e organi-
I zados, não há força que

O Camargo, to-
;ioi; diziam, era comunista.

nunca tinha me metido
nisso. Ele conversava muito

. U nós derrote.'
. "' Ú dós diziam.

© pensamento de Agliberto ê Eu
mo deixa de se voltar um I

pre foi muito benqui3to por-
qu3 não havia . operái'io que
ele não fosse conversai, ver
o que pndia ajudar, ensinar,
dar um conselho... Ele sempre
falava que nós não podíamos
viver toda a vida explorados,
que um dia nos libertaria-
mos e governaríamos o país.
Que os parrões e o govêmo
,são à mesma coisa, vivem pa-
ra explorar e escravizar os
operários. Eu digo com fran-
quesa, eu ouvia, mas não da-
va muita bola para tudo aqui-
Io. Eu queria cuidar da mi-
nha vida.

Quando estourou a greve,
pensei que a-.nossa vitória se-
ria rápida. O que iam fazer
os patrões ? Não podiam fazer
nada, pensava. Nos pr-imei_
ros dias eu fiquei era casa,
quando . dè repente aparece-
ram o Camargo e alguns ou-
tros operários. Òs patrões es-
tavar.i resistindo ao nosso pe_
dido de aumento, o governo
estava protegendo os patrões,
prendendo e espancando os
operários. Os grevistas não
podiam ficar em casa, preci-
savam também lutar por seus
direitos, convidar outros ope-
rários enganados a deixar de
trabalhar e aderir à greve.
Quanta coisa aprendi naque-
les dias. Aprendi que não bas-
ta cruzar os braços. Ao con-
trário. A gente precisa estar
unido, todçs juntos e organi-
zades, lutar bastante, para
vencer.

Dspcis v. i e ram aquelas
grandes assembléias do Hi-
pódromo, do Salão Piratír.in-
ga. Eu me espantava. Como
é que nós, os operários, que
nunca tivemos-, escolas, quase
não lemos nada, fazíamos Lu-
do aquilo. Comissões de pi*

B

biéias, quanta coisa que eo
nunca tinha imaginado'na vi-
da. Foi aí que eu pela pri-
meira vez lia a Voz Operário.
Eu estava numa assemblúiá,
no Salão Piratininga. Poi co-
mo um cego que passasse a
enxergar de repente. Ai eu
compreendi. . porque a «Voz
Operária» estava me, exph-
cando, por que o governo ao
mesmo tempo que dizia que
era do nosso lado, mandava
a polícia atacar a gente. Na-
queiê jornai vinha um Mini-
festo do Partido Comunista
do Brasil apoiando a nossa
luta e conclamando todo o poi.
vo brasileiro a nos ajudar.
Aquilo que estava escrito ali,
era tudo aquilo que eu sen-
tia e r.ão era capaz de dizer.
Como fiquei contente com
aquele jornal. Mostrei para.
uma porção de companheiros.

Eu vi então que toda aque-
Ia luta não tinha surgido por
acaso. Na frente dela esta-
vam os comunistas. Então
me lembrava dos comícios de
Prestes, das letras pintadas
nas paredes, conversas aqui
e ali,. eram as sementes que
estavam pendo lançadas e
agora começavam a dar fru,
tos.

Queridos companheiros:

Para finalizar, pois esta ¦
carta íestâ ficando longa,
quero dizer que eu seu men-
bro do Partido Comunista
do Brasil o grande Partido
de Luiz Carlos Prestes. Uma

vida nova começou para mim.
Sei agora que muitos povos
que viviarh na mesma situação
igual a nossa, hoje têm uma
vida feliz, pois é o povo
que governa o país, con*o

*cont«e« ». !>hrao aovtetica •
em muitos paíros da Europa
e na China.

Esse governo que nós te-
mos não presta, é um go.
vêrno que só defende os in-
terêsses dos patrões. Os pa-
trões chegaram até a assi-
nar papeis de que iam .dar
o aumento sem o desconto
da assiduidade e agora, a-
través da Justiça do Traba-
lho, estão querendo impor
outra vez esse castigo infa- ¦
me, que anula o aumento
conquistado.

Mas para nos acabarmos
com esse governo, precisa-
mos nos unir e organizar
todos os operários, todo o
povo, e lutar, para acabar
com es»* regime de fome e
miséria, de perseguições
contra • povo.

E" por tudo isso que eu
quero, através deste jornal,
convidar todos o® operários
para entrar para o Partido
Comunista do Brasil. Nós
agora estamos fazendo uma
grande campanha para re-
erutar novos militantes para
o Partido em homenagem
ao grande líder dos opera-
do mundo iateho, o cama*
lada Stálin.

Nosso pov»s unido, seguin-
do os valiosos ensinamen-
tos de Stálin, sob o coman-_
do de Prestes, há de con-
qulstar para a nossa Pátria

¦um govêmo que seja real*
mente de povo, um govér-
no democrático e popular,
Ou de sermos donos de nos-
«a vida, sem temor ao dia
de amanha.

Saudações comunistas
- d0 tecelão André.

.-
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Infâm-is bro*il»im • a» {<*•»
ÇAMPOWaBAfc» PMáJk

premiou fWÊ
lhkt*ui*> u* •««**• pU***

ri** que c«.iUMíi>« com l Ur
talidaue «J*« tí*l»«»Ua*. iv
raia irjw»ít.*d4w ai pémma*
ru.al^u. a tk vida * d* tra*
baihü d» mulher twa now»*
pátria* Pola níroeir* VM
huji, uuagWÜO d" inulbor**
nj> ra»nptíií«?i.aii parUcinavani.
Diaa-om» cainp»e«« <K- Kre*
rlíim: diMfinnBi em Kre*
ofaln, lugar do «mudes piau*
laçôe* de trigo, nâo há pão
para o* ftlhoa doi trabalha»
don?* A alimentação e cons*
t» tu ida de Água açucarada
com farinha, d® manha (o no*
tem. uma fnniüla de 11 nos*
nona rurUi npenns melo qut-
Io de açúcar per semana). O
almoço é consumido de fei-
jâo t-alo. As camponesa» tra*
lialham de sol a «oi» não f*o»¦::iu. do qunlsquer direitos»
trabalham até o momento do
dar a lu* t«, quando nasce a
criança, leva-a consigo para
a roça dei tendo-a sob uma
árvore ou no melo do cana*
vial.

Impressionante relato tam-
bem deram as operárias de
Cresnumn. Trôs delegadas
falr-am sobre as miseráveis
condições do vida das faml-
lias des mineiros. Homens
com 10 e 12 filhos percebem
1-200 cruzeiros, as crianças
brincam nas foisns e bebem
água contaminada com piri*

p paio. sr. Cláudio Mércio. pro» ^ ta e pó de carvão sondo ra»
roo dia em que não m errem
uma ou duas crianças df*
fome. >

DE CADA TRINTA. 28

u>\ aiuiü a» > oJto o túiaho
tU> 3 mo*»», a cou»v>ôoj«wi
OtlUi Tlbüiclo «upoiou t*»*
dou o* cbràtàculc* i-ani doi
wi;!íí- pofe l*ô»to AltKj.t» a
fim <ít patUcipat úa II A*-
»omb.c.a tladooal à& Mu-
ÜMCM, Ela v«lo «Io toaglit-
quo ««Mão d# Gola», da
uma íoxenda ondo «sustem
1 300 ícrnlllae camponetia*,
•epreaonta&do rmlhaies cte
mulheres que trabalham d»
«oi a ML vivendo no mala
negra HUftda o na mok»
completo ignorância. l>-<-
foi eleita para com outra»
ti.-kcjr-.ini dlícutlr a situa*
r * d» ntn eomponhíJlra».
[>ara oncontrat o caminho
qu» melhora sue» condlçôe*
de vida « de trabalho,
* A II Ajtsemblmn Nacional
de Mulheres foi programada
para dlgcuiX* a aplicação em
nessa terra, da* refoSuçòes
tomadas no Coiigresio Mun-
dial de Mulheres. Grande
massa compareceu no ato de
instalação em 0 do corrente
quo contou com a participa-
ção do 135 delegadas de 12
Estados o uma delegada fra»
tornai do Uruguai. Estavam

20 : pnrsentcs inúmeras persona*
: p lídndcís das mata variadas

| correntes políticas, dentre os
i ouais o deputado Conicy de
f. Oliveira que cm discurao lou-
^ vou a luta das mulheres pela
U paz e em defofa dns seus dl-
£ reitosi o dr. Cicero Soare3,

..icnic ua Associação Kio-
^randense de Imprensa, àt-

P sembargador freira Som-

É sidente do Movimento- Guú-
p eho em Defesa da Paz; lide-
p res femininas corno Dcna
0 Odith Saldanha tombem usa-
Ú ram da palavra/no ato. Dona
P Eunice Catunda, presidente
0 djx Federação Nacional oe
0 Mulheres mostrou o<3 objeti-
p vos daquele conclave que iria
^ abordar os pr-blctnos da mu-

VOTARAM PF.LA PAZ
A preparação do Congres-

so foi feita com intensa p/o-
paganda. levado em conta
todas coivintlicações

mm
das

multa***, uão m u» uu« **
«et» repelia to nu ^^
çim tKuuèmieu* c«jat.j !»«%«
n« que (bs r^^iu, 4 m J*t« o- i«vo*. O MeWiti
pela pai ocupou Uma ^J
çào de destaque havawi,, 7L
gare» como CurUibft «0$ t(ma* jnulhere» iam de cas» «m
esta converaaitUo «êbr« mPlebiscito e a AâMmbUlaJ
obtendo grande €*ito. r^ c^ld* 30 pessoas procuratU*. I
2« votavam pita ptu. t.. Jdis do encerramento 1U1 At«lsembléta em Porto Al^%l
com o * romparecimento %¦mais de 2 mil pesao** m Ci-Inema Continente foi rcalhu*
da uma grande col«ta tíe xu*toa pelo Plebiscito. A id$w
da pas entro os P6võ« f.41
vivida em todas as oportyiiiV
dadea. Dai a resolução iU
ipoiar o Pleblucito aacieBal
1 oiudar a todas as organLJ
.uções quo venham a cônlrl»
buir para a consolidação ú%*
pas e o entendimento paei*'
fico. entre as naçoe*

A assembléia revelo'! ass
péssimas condições em oue!
vegetam ob milhões de mu»'
lheres em nossa pátria mas'
também demonstrou que elas!
não estão de braços cruza*
dos. O govêmo c'e Getúlio
foi rcspcnsabilizado pela ca*
réstia e a fome, govômo ven«,
dido ao imporiolísmo ameri-'
cano que explora e oprime ]
o nosso povo, que cerceia o
desenvolvimento de nossa pú«!
tria.

A assembléia tomou tmo^
lução contra a Llght e as
emp.fsas subsidiárias que
com o racionamento estão
agravando/a fome nos lares
trabalhadores e decidiu ini-
ciar uma grande campanha
contra a carestia que culmi-i
nará com uma Jornada no dia
20 do novembro contra o, ra«.
cionnmcnto de energia eló*
trica e pela rebaixa dos )\m
ços dos gênero*

.GRAVURA, ARTE
PARA O POVO »

A arte da gravura é ura
dos xneios mais eficazes de
comunicação dos artistas
com o povo. Ura bom qua-
dro a óleo é de diíicil repro-
dução, fica guardado nos
museus ou nas coleções par-
ücuhares. Mas uma gravu-

2a é feita paxá ser repzodü-
sida às centenas e assim a-
tingir as masrr-s, O Exército

de Libertação da China se
fazia acompanhar de equi-

pes da gr^vadgres cujas
obras podiam ser «lidas» aíé
ptles catair"abates. A orava-
ra foi e ccnttrma sendo um
importante inséurabnto de
lute e orrftttúzafjüo do po-
vo chhíês que a elevou a
9'.:and9s alturas de perSei-
ção técnica e espressâó ar-
tistiect.

TÒmbérn os mexicanos/
reunidos no «T«ller de Grl-
fica Popular» vêm se dedi-
canelo à gravura e lhe dfio
a mesma finalidade popu-
lar. Ho Brasil, os artistas e

serviço do povo incentivara
a gravara, No ano passado
vimos no líio a primeira esc-
posição c*o Club de Gravura
de Pôríb Alegre que reuniu
valores como Scllar, Vasco
Prado, Danúbio, Galuco,

•bLênio e Mancuso. O erpm-
pio fjutiíiccu no Hio, São
Paulo, Paraná_e ouiros Es-
tddos.? O Club de Gravura
do Eio de Janeiro disíribue
mensalmente uma gravura
entre os seus associados e
prepara a sua 1* ej:pos?.çc?o.
No clichê uraa gravura; de
Paulo Werneck,

9
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^BDRIS SPASSKI — VMA SOHPHÈSÀ E
WMk PBOMESSA — LOÊWÉNFISÕH EM»

PATA COM UM MEMHG DE'QUINZE 
ANOS

í» úitmio campeonato de Lèíüxtgra<io teve corne vencedor
O grande-mestre Taimanav, que obteve 3^5. pontos inais que
o segundo colocado. Até ai indo mídto bem, Taimanov é
mmesíxio um grande expoente do xadrez da terra dos campeões.
ürnuqdiais.

íísíe segundo lugar, a 3,5 pontos de distancia, é que ô
mim shistre desconhecido.ÀMas Sgorà seu nome fig-nra-eiitre
os mais célebres do xadrez da União Soviética, ilealràente é
façanha para uni escolar de apenas quinze anos de idade ser
Vnee-eampeâo de Leningrado, ha freãite de vários mestres ©
ííe pe!o menos um graridé-niestre. Bpris SpassSld, íiste é seu
iniome, Cogrou empatar com o grandè-mestre Lo^íweniisch.
que por isso não conseguiu mais que o terceiro Sugar.

Eeproduzimos a sensa(:.*oiíf.a.5 pa/tida:¦^iramcftsí <&. Loewdnfiseh Frete®; B.
Deles» GrunfeM .

1. pm • cs»»

3.
3.
4:
5.
S.

P4S5D
P3CJB

PxP
<CSB& ¦

psq»
B3C
P4D
CxP
CxO

ÍíxP'xq'; 20. DxD --• BxDxq; 21. E1T — BxU; %%, «?.-*<
ÍS}3B! &e 81, B2C então 81, ... T7Bxq etc.

;W; mass fyeqüénte sqjai, jogar í>. m®
7. PxQ
8. PoS.,

0-0
PBkP
D4T-
B3TD

9
10
11.

13

P4BB
C3B
O-O"¦¦'
PxP

19. E4CR
SO. B5T
ai. Bce^q

28 i TÍB
?A. TxC
85. ífeí
£G. E1T
S?.. TxP
83. TxTxq

P4I5
C7BS
E1T

D4E

BxPK
DxB
P3S6
DxT-

B4DÍ'-
As pretas provocain; complicações. Serfa perigoso pas»» •

í*3 branca jogar 14. P4B por causa de 14. ... €xi"t ,15*
CxC ¦»— T6B, com vantagem.

14. B3T B6B
15. C4B P4CBS
16. E8C ;.. ,

Forçado. Se 1S. BxT Tem 10.. .. t S>25®^ OOfia ]90fil§Ko á|
^Siõfia em poucos lances.

16. ... PxC
17. Bxtt PxPB
18. PxP OxPÍ

%wee_!?€qwíítMol Síg M. P%© àègjmm M^ *^9i H

As pretas têm um peão a mais, mas mito podem tirai
partido desta vantagem porque os bispos são de cores opoS"
ifwa, k- '

89. R20 . B5D
30. B4C ,: .;.

Os dois adversários -concordaram ©sn consideráâr a P*
á» VMlíí.

NOTICIÁRIO — Em Zurieh está sendo realizado o to*"
meio de classificação para o campeonato mundial. O venço»
dor disputará com Mikhail Eotvânik, campeão do mundo. &
Utoilo mundial. E! a seguinte a colocação dos principais í:<>»°
correntes, até agora:'l.0 Smysiov (URSS) 14,5;-2.» IBeshcvnu
(EE. UU.) Í3.5; 8.» Bronstein (URSS) 13,5 4." Keres (UB»»ft

nz Ps? JKoloy (URSS) 12; ft* Najdc-)ff (Argen6tn»> 11*



tua cidadão* da l Ji,s,s, t$m direito à wsUtfneia econômica na ttlhiw,
tom como na ett*o He enfermidade § de perda dn capacidade de trcMko,

E$te direta è gttrwttldo pelo amplo é&enwMmentu do* *tgurm *<KÍni*
dm operária* e empregado*, por conta do K*tmta; p*la u**fatènda médica
uuittitht UM tmlmlltüdorc* e pela exinUneín dc uma emta iftff balneâfi*» • d*
mm» de wú /<, f*,.tu a di*posie4n do* trabalhadure**,

fcttifa i-ü .1,» . ,wi,i.niK-., .». i i<sv ,

PÉB IHKKITO K* ASHKtít-KAIiO — KNTRB Off-
tiias roí.s.vs — POR UM SISTEMA DE FINAH^
(UMiNKi DK SEGUROS SOCIAIS PARA IODOS
OR QUE VIVEM »E VKNC1MKNT0R E KALAWtK*,

NikoUi Knchin, i>m*Mk»l4- do Comitê SUtóical da MÉM M*4a!àr-

£*>* de A-tovMtal, narra

Pergunta: — Quem as coa*
tüções para o recebimento

«*e seguros saciais polcstrabalhadores metalúrgicos?
Resposta: — Em nossa

empresa, como cm tôdas as
empresas soviéticas, todos
os trabalhadores, sem exec*
Cão, estão protegidos pelo
seguro social desde o pri-
meiro dia de trabalho. Ao
se transferir para outra em-
prêea, o trabalhador conser-
va todos os seus direitos
relativos a segures sociais.

Os trabalhadores n5o pa-
gam absolutamente nada
pelo seguro social que é
mantido inteiramente às
custas do Estado. Todo o di-
nheiro 6 arrocedr>do por
meio de pagamentos feitos
regularmente pelas emprê-
srs. yN^^v^0' o ps (Vwm'^

empresas metalúrgicas con.
tribuem com uma quantia
correspondente a 85 por cen-
to do total das despesas
com salários. Isto 6, por
cada 1.000 rublos a titulo de
vencimentos e salários, a
empresa paga um adicional
de 85 rublos para o fundo
de seguros sociais.

Pergunta: — Quem admi-
lustra o íunt!-* de seguro so*
ciai?
. Iícsposta: — O governo
entregou a administrarão
dos seguros sociais aos sin-
dicatos, ou seja, aos pró-
prios trabalhadores. O di-
nhei-o 6 distribuído entre as
várias empresas pelos Co-
mitos Centrais dos Sindica-
tos. Em cada empresa o
On-í-.iho Sirdio?! de Em-

JÁ SE ENCONTRAM À VENDA AS TESES
DO 50.° ANIVERSÁRIO DO P.C.U.S.

FAÇAM OS SEUS PEDIDOS k
EDITORIAL VITÓRIA

N próxima edição publicaremos a segunda e últi-
ma reportagem desta série de Nikolai Kuchin, que res-
pondera às seguintes perguntas:

1. Que acontece com os metalúrgicos que sofrem
acidentes ou se tornam inválidos?

%. Existem pensõas para a velhice?
$. Que benefício especiais o seguro social fornece

às mulheres de Azovstal? ¦
4. Os filhos dos metaixirgicos ts«»feóm mo beaieii-

ciados?
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Uma dat inúmera* ctut de repouao para trabalhaüort*, nu»
v eapalham per ledo e imenao território da UniAr. Seviálleii*
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presa é o encarregado de
sua parcela deste fundo.

Em nossa usina o traba*
lho prático de seguro» so-
ciais é realizado por cerca
dc mil pessoas. A maior par-
te destas pessoas sao dele-
gados do seguro, eleitos pe-
los trabalhadores. Esses de-
legados, que se reúnem em
assembléia geral uma vez
por ano, elegem o Conselho
de Seguros Sociais da usl-
na. composto de 15 mem-
bros. Esse Conselho é con-
trolado pelo Comitê Sindi-
cal da empresa.

Em cada seção da empré-
sa. o comitô sindical de se-
ção dispõe de um conselho
de seguros sociais seme-
Ihanle. Todos esses conse-
lhos. bom como os delega-
dos apresentam relatórios,
regularmente, nas reuniões
do sindicato.

Pergunte: — Que faz o
Conselho de Seguro Social
para salvaguardar a saú-
de dos melalúrgicos?

Resposta: — Apoiando-se
no contrato coletivo anual-
mente assinado entre o Co-
mitê Sindical e a Adminis-
tração da empresa, o Con-
solho prepara um plano
completo de proteção à
saúde. Tôdas as medidas
previstas visam a um uni-
co objetivo — salvaguardar
a saúde dos trabalhadores,
Cl '— .,

Além disso, os membros dos conselhos de seção e os de-

legados do seguro zelam pela constante melhoria do local e

das condições de trabalho, cuidam da transferência dos ope-
rários para outro serviço quando assim exige sua saúde, e
controlam o funcionamento dos serviços médicos da fábrica.

Gigantesco eixo destinado à maior turbina do mundo construída nm orandva
usinas metalúrgicas da U.RS.S.

prevenir acidentes de tra-
oalho, doenças profissionais,
?tc.

A administração da em-

presa e o sindicato zelam
pela aplicação destas rme-
didas. Os delegados do se-
guro social trabalham em

estreita colaboração com oá\
encarregados sindicais das
proteção e seguro do trab^
lho nas seções.

V,

Pergraita:
doentes?

De que benefícios dispõem os trabalhadores

_j.: _ permitam-me, antes de mais nada, mencionar

um caso típico. Nikita Serbu, trabalhador no alto-forno,
apanhou uma gripe e ficou 16 dias sem trabalhar. E' claro

que o tratamento foi feito de graça. Toda assistência mé-

dica ao povo soviético é gratuita, por conta do Estado. O

centro de saúde da fábrica entregou-lhe um atestado que foi

encaminhado ao conselho de seguro social de sua seção.
Nikita recebeu como auxílio 752 rublos, ou seja, o equivalen-
te ao seu salário médio de 16 dias,

A lei soviética garante o auxilio-doença a todos os traba-
lhadores. Todo metalúrgico com mais de um ano de traba-

lho nessa indústria recebe um auxílio-doenca equivalente a

seu salário médio. E este auxílio é fornecido a partir do

primeiro dia de enfermidade e até o momento em que o

trabalhador ou trabalhadora tenha recuperado inteiramente
sua capacidade de trabalho. No caso de perda permenente
da capacidade de trabalho, recebe uma pensão.

Eis outro exemplo. Ivan Buravlev, que trabalha na se-

tôo de laminação do - trilhos'e_vigas, sofre do estômago. Seu

médico-— do centro de saúde da fábrica — prescreveu-lhdl
uma dieta. Em conseqüência disso, o conselho de seguro'
social forneceu-lhe um certificado que lhe dá direito ter a
dieta com grande desconto, coberto pelo fundo de seguro
social. ~

Qualquer trabalhador submetido a dieta por um médico
pode consegui-la no restaurante da fábrica a preços igual-
mente reduzidos.

Feraimta: — Qtia M efrfwe aa férias?

ÍJ.: — Na cidade ae Zhdanov, onde está situada nossa
empresa, e em suas circunvizinhaças ao longo dá costa do
Mar de Azov, existem muitas colônias de férias e casas de
saúde. Milhares de trabalhadores das empresas de Zhdanov
e de outras cidades aí passam suas férias. Mas inúmeros
trabalhadores de Àzòystal dirigem-se para outros lugares, na
costa do Mar Negro, ao longo do Volga, na Criméia, no Cáu-
caso, na Ucrânica Transcarpática ou na costa do Báltico .,<

O seguro social financia a maior parte do custo destas
acomodações para os trabalhadores metalúrgicos. No ano

' passado nosso Conselho do Seguro Social forneceu acomo*
dações em colônias de férias e casas de saúde a 1.640 traba-
lhadores. Desses, 215 receberam acomodação inteiramente

, gratuita. Os demais pagaram menos de um terço do preço»
O custo destas acomodações foram cobertas pelo «Fundo

da Direção». Este fundo, gasto com o bem-estar, e a cultura
dos trabalhadores, é retirado dos. lucros obtidos pela jj&feriea
wm o preenchimento do plano estatal de produção.

t •
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Campanha dos Í5 milhões
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Esta é a
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e Par
mais

ir No* ©ornando» i a povo ajmla * tltatrinitir <w Jornai»
?V Na*i empresas: oa operários rewiiheceiii a nua iiiiprcmm.
4\ Nas (omissões* enttiHi/vHÜoo apoio as ie*i*H e iniciativa*

Kmoiitrruuo nu* vm im*kj a ('miiijhuüu*. do* Ifi Milho»**
©c rru3U*lru*t proltnproiwa ropuh»r. Nas ptuedM o DOt tu**»-
*-<., eentritua de et-NUMi anunciam os lorimla do povo, con*
.•hiiiiii a lodOf os branlIciroN a conlribulr para w nua In»-
premia, a iinpnnsa qttt* nJfci c Mubvonclonada DêlM truMt***»
im.- nâo i vendida I Ughl Mm » Blaiidnii! Oil.

Isto alegra os tndMÜhwioref quo correm prcseunwo©
amra dar a UM ajuda, paru (ntlmlbsr |x*ln campanha, contrl-
bulr OOJ» sutis iniciativas a fim do wpMHWr ¦ coberhiar
da cola. A w-de da campanha pró-Imprciiaa rcgor^iu», OoH-
s-.iiis d«* p«*munuí entram « saem diariamente. Ofl clube?» de-

?envolvem m- numa Intensa eimilaçAo. As candidata» a Ital-
aba da imprensa 1'opulor um atividade connlantc vao for-
«liando a sua coluna de votos: 1.000, 2.000, 3.000. Milbares
9 milhares de pessoa** tomam OOnhedlO—»» e parttctpani
i- cp nnanlia pró-Imprcnaa ropular.

A. CASA NÃO CHE- *residência, logo depois ou*
tro não ojaor ficar atrás o
realiza coisa semelhante, me-
lhor, e com métodos novos
para incrementar a Campa**
nha.

Vejamos uma festa recen*
temente realixada no Distri-
to Federal promovida pelo
Clube EacUfies Pinto na re-

UOU PARA TANTA
GENTE

Ante o grande intereaee
despretado no meio do povo»
iucedem-se as mais variadas
Iniciativas. Se um ajudista
promove uma festa em sua

émmmwmwmwm mimm*mmt\WÊm*m*mmMmM*umm\hm ¦w

sidéiicin de sua candidata
Emetttna Ccrquelra Campeã
Que agradável surprc*utl 'iVa«
do plunificado a festinha com
apenas dois dias du nnlrce*
dencio, a «tia compatecOram
mais de 200 pessoas, Ê, no*
iem< muitas |n"Stii.n in .1.
queriam ir & festa aa candl-
data u Rainha d„ Imprensa
Popular. A procura de con-
vites foi gvande mas não
venderam mais porque a ca**
su não comportava tenta gen»
te-

No transcurso da festa,
usou da palavra um rapre»
sentanto da Comissão da
Campanha dos 1S milhões que
destaceu a Importância da
Imprensa Popular como de-
fensora intransigente do» In-
tores^es dos trabalhadores e
do povo. Os jomats popuia-
res ano sustentados unicamen-
te pelo povo e não pelao cai-
xinhas do governo, nem su-

flsflh. !_* iIHB__hPÍ " .*s^üBbavvt 3H^flflflflrg.B___ flua ^^^^ fljfl^ . ^B^RV si iafifll hhljNhI BRí^^i, fl

Aspecto da iútima feséa realizada na Granja das Garças, pro-Campanka 4é%
15 milhões.
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Olhem as metocbetes âfè**-
ses jornais: «A morte caiu
do céu», «A morte desceu

em para-qusdas.» Estes e
i outros títulos ocuparam os
i cabeçalhos dos jornais bur»
%. guesses vendidos ao ímpe-=

rialismo americano, logo
.-jpós o criminoso de-
sastre que ceifou vidas pre-
ciosas de crianças brasileí-
xas, feriu outras e causou
pânico e ódio entre a popu»
laç5o da vila residencial d©

IAPI em Realengo. «O Glo-
bo», «O Correio da Manhas
«O Popular» e tantos ©u«
tros buscaram inocentar o
verdadeiro responsável, @
govirno de Getulio, e cul-
par, vejam só, o ventOr ®
calmaria, etc.

«O Popular» diz que «estev» eecdt*» epm.
o dia seria fatídico e que a moi'fce estava roía-
dando aquele longínquo bairro» e «O Globo»
vai mais além. Joga toda a responsabilidade

bornados pelas empresas es-
trangeiras que escravizam e
exploram o povo brasileiro.
Inúmeras fotos da festa fo-
ram batidas para serem vem*
didns aos que estiveram pee-
sentes. O êxito da festa e o
entusiasmo demonstrado pe-
Ias pessoas drs redondezas
pela Campanha dos 15 mi-
lhõcs. animou os seus promo-
teres para novos empreendi»
mentos, para novas iniciafei»
vas.

O povo engreeiftow,
o oomaiKio

Enquanto isso, dezenas e
dezenas de comandos de ven-
da da «Imrensa Popular» e
VOZ OPERARIA percorrem
os bairrosi penetram pelr.s
vilas operárias, sobem os
morros, atingem toda a ei-
dade nos domingos. E' gran-
de a aceitação dos jornais
populares. Ao ouvir apregoes?
as manchetes todo mundo re«
conhece o seu jornal. Muita
gente vem conversar com os
componentes e participa da
vendagem.

No Morro de Mangueira
um comando «'ealizava a ven-
da da Imprensa Popular

H quando foi inopinádamente in-
terpelado pec um «tira» que

tentava impedir a venda de
jornais. Os membros do co-
mando protestaram e ime-
diatamente os moradores se
aproximaram e puseram a

H correr o atrevido policial.
% Após esse incidente o coman-
É do ficou reforçado de muitas

pessoas do morro que aeom-
panharam até o fim, a venda
dos jornais.

Noulva ocasião, um ajudis*
ba da Comissão Cajazeiras
saiu a vender a Imprensa
Popular nos edifícios em
construção, onde se encontra-
vam pedreiros, carpinteiros,
etc. A medida que chegava à
obra, explicava o que era o
jornal, o que êle representa-
va para os trabalhadores, que

exercícios são realizados com o famoso cunho g; era necessário ajudá-lo de tô"
americano dé «realismo» que chega a fazer p das as maneiras. Quando con-
com que os elementos empenhados em tais p versava com alguns pedrei-
manobras se sintam como na guerra e aca- | ros, um vizinho gritou: «E"

sobre os moradores dizendo: «a gravidade do bem perdendo o sentimento de respeito pe\m | é Imprensa Popular». Traz
• f.-.-..<- •• .«..  -->. :~ ..«..»!« a™ .««.«a. «ríriaa humanas. E' por Isso que a peça de ^ aqui que eu quero. Esgota-

tvia íVvi ttfivofla «Up. nn.rn..nii«vln.« A atílíl» % rfim-Sf» r\ft ínrníifs. oninfio a
incidente se deveu à imprudência doe mora*
dores daquele bairro», como se a popuíaçao
fosse culpada de morar em casas ou andar

p em suas proximidades. A verdade, porém,
á ressalta na manchete da imprensa do povo, a
| «Imprensa Popular»: GOVERNO ASSAS*

Não é de hoje, que os habitantes da-| SINO
p quele subúrbio vivem preocupados com as
Í manobras aéreas sobre Risas cabeças • Os

A próxima P&SJfo $® V€H OPEBARSA wri
t*rilo Fodwtí «« Owaides reportsg1^^ $$&$$ sim

vlãm
artilharia foi atirada de pára-quedas e atixi- ram-se os jornais, grupos se
giu as pifoxinddades do conjunto residencial e formrram e discutiram as
matou e feriu crianças. Esses exercícios são questões i-efcrentes à ajuda à
conseqüências dos compromissos assumidos Campanha dos 15 milhões.
pelo governo de Getulio com os fazedores de Fatcs como esses ocorrem
guerra iaflques que visam desencadear uma constantemente, o que de=
mova carnificina e nela liquidar com milhares monstra que todo o povo de-
| wíllhapes de jovens hirasUèh*©». tssssss^ííS1!^^ Reift participar- da Campanha

dos 16 milhões. O povo es»
pera que os ajudistas mar»
«4hem ao seu encontro.

Um dia de Salário
após folhear o Al-

bum de Prestes
Nas empresas, como decor

re a Campanha? Vejamos «
exemplo dos marítimos. Po*
de-se afirmar com ssguran-
ça que os 100 mil marítimos
tomaram conhecimento dela.
Nos navios e nos estaleiros
realizom-se reuniões paradiscutir as reivindicações
mais sentidas: eles discutem
também os prcblemns refe-
rentes aos seus jornais, à
Imprensa Popular é a manei»
ra de conseguir mais dinhei-
ro para superar ainda mais
sua cota já coberta. Os ma-
rítimos compreendem a im-
portância da Campanha, uma
vez que durante a greve e
as demais lutas, foram os or-
gãos da Imprensa Popular
que sempre se colocaram ao
seu lado, desfazendo todas
as manobras de Jango e de*
mais inimigos.

Nos navios cerrem as lis-
tas de ajuda. O «Cuiabá»,
que esteve recentemente no
porto, chegeu com uma lista
de 1.600 cruzeiros. Todos os
tripulantes contribuíram.

Na LirçTit também é gran-de o entusiasmo. Um motor-

neiro da Light deu o seguitr-,
te exemplo: Tom. y, de um
olbumde Prestes e o mor
trou a vários companhe:rot
de trabalho de sua seção. iH*',
sendo que p: va a Campanht
era necessário um dia de ts*\
lário de cada ura. Depois d«
folheá-lo, 8 deles contribui-'
ram com um dia de salário.

O povo quer aJáàM
a Campanha

Através dos inúmeros
exemplos de solicitude d»
povo, vê-se que a Campa:ih»
ios 15 milhões pode esten*
der-se ainda muito mais. 1?
grande o desejo dos tcabs*
lhadores de contribuir pnrs
os jornais que defendem oi
seus interesses. A opcrtunl*
dade é a Campanha dos 15
milhões. Urge, portanto, atinc
gir a milhões de brasileiro*
or«raniznr canidamev.te nova!
Comissões de aiuc* íi Inw
prensa Popular. Dotar os jor»
nais do povo de novas e m<*
lhores máquinas, aumentar aí.
suas tiragens, melhorar ne
da vez mais o seu conteúdo*
eis o que é necessário Para
oue eles cumpram com o sen
objetivo de ajudar a libw
taoão de milhões de brasil*
res do jugo opressor do im"
perialismo norte-americano •'
de seus agentes em noasa t*?0!
ra. .
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. CAMPANHA
DOS1SMILHÕ

Ârreeada$ao até 13 de Outubro de
S. PAULO
DISTRITO FEDERAL
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Estado do Rio
Minas Gerais
Ceará .. .. ..
Pernambucano
Rio Grande do Sul
Espírito Santo ..,
Bahia .
Mato Grosso
Amazonas ..
Maranhão
Marítimos
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1.858.234,2®
1.562.322,59

21% 285M
143.000M
117.0430

83.1140
79.6930
40.3000
30.0000'17.9500
¦4.8000
1.8090

802.1120
157.8910

4.611 MOS*

4ML

Na remessa da cota de subida para a ^
missão. Nacional Pró-Imprensa Popularp o Dj*1,
trito Federal atingiu 45/7% de seu 

'comi
so e São Paulo apenas 15%c
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